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1. IDENTIFICAÇÃO  

Ato de autorização   Decreto no 2.626, de 12 de novembro de 
2004 

Ato de reconhecimento  Resolução No 057 do Conselho Estadual de 
Educação-26/10/2004 

Título concedido  Licenciado em Pedagogia 

Início do Curso  Abril de 1999 

Nº de fases   8 (oito ) fases  

Currículo atual (aprovado pela 
Resolução nº 018/94-CONSUNI, 
de 23/10/1997)  

  

2. HISTÓRICO DO CURSO 

       O Projeto Pedagógico do Curso de Pedagogia a distância nasceu no Centro de 

Ciências da Educação – FAED/UDESC. Teve sua origem nas ações desenvolvidas, 

desde l991 em 14 municípios da Região da Grande Florianópolis, pelo Núcleo de 

Apoio Pedagógico-NAPE, direcionadas à capacitação docente, à consultoria e 

assessoria na definição de encaminhamentos didático-pedagógicos para as políticas 

educacionais desses municípios. 

       Foi na implementação dessas ações, diante das inúmeras solicitações de 

educadores na busca de uma melhor qualificação, especialmente aqueles que se 

viam impossibilitados de freqüentar um curso superior presencial em razão da 

distância e da falta de disponibilidade de tempo para se deslocarem e participarem 

das aulas diariamente, que aflorou a idéia de se buscar uma alternativa para 

responder a essa demanda de formação docente. 

       Como resposta a essas dificuldades, um grupo de professores do Centro de 

Ciências da Educação iniciou estudos objetivando a criação e implantação de um 

Curso de Pedagogia na modalidade a distância. Surgia então, o Núcleo de Educação 

a Distância-NEAD, grupo de estudos que elaborou o primeiro projeto do Curso de 

Pedagogia a Distância da UDESC. 

       A Direção do Centro de Ciências da Educação, por meio da Portaria 

FAED/UDESC 054/97, criou uma Comissão para reavaliar o projeto apresentado 

pelo NEAD. Essa Comissão aprimorou o projeto conferindo-lhe uma estrutura 

curricular que valorizasse a interdisciplinaridade, a relação teoria-prática, a 

aprendizagem significativa e o uso das ferramentas e metodologias da Educação a 

Distância. 
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       Em 23 de outubro de 1997, depois de cumpridas todas as etapas necessárias, o 

Projeto do Curso de Pedagogia a Distância foi aprovado pelo Conselho Universitário 

– CONSUNI da UDESC, por meio da RESOLUÇÃO nº018/97 de 23 de outubro de 

1997. 

       Em seguida, o Projeto foi encaminhado pela UDESC ao Ministério da Educação 

- MEC, sendo protocolado junto ao gabinete do Ministro em 29 de outubro de 1997, 

sob o número 23999.011187/90-10. O MEC nessa época, ainda não dispunha de 

regras específicas relativa a Educação a Distância - EaD, portanto este Projeto teve 

importância para a definição das políticas e dos modelos de projetos nessa área. 

      Em 03 de abril de 1999, a UDESC recebeu a Comissão Verificadora designada 

pela Secretaria de Ensino Superior – SESu/MEC para a avaliação do pleito. Após 

desenvolver seus trabalhos e conhecer a situação sobre a oferta do Curso, essa 

Comissão emitiu parecer “favorável ao credenciamento da Universidade do 

Estado de Santa Catarina para oferecer o Curso de Pedagogia na modalidade à 

distância”. 

       O Projeto do Curso de Pedagogia a Distância, denominado Projeto Piloto, 

referenciou como área de abrangência, 14 municípios da região da Grande 

Florianópolis, com os quais a Universidade já vinha mantendo vínculo de 

cooperação. Sem perder a perspectiva conceitual de Educação a Distância - EaD,  

quanto ao espaço geográfico e a demanda a ser atendida, a Comissão optou por 

restringir a área de abrangência e o número de professores a serem atendidos, por 

tratar-se de um projeto inicial que se caracterizava como uma experiência piloto. 

       A qualidade do Curso, as exigências da Lei de Diretrizes e Bases da Educação - 

LDB quanto à necessidade de formação superior para atuar como docente nas 

Séries Iniciais e Educação Infantil, aliada à possibilidade de freqüentar um curso 

superior, sem precisar se ausentar do trabalho e de seu município, despertaram o 

interesse de milhares de professores, desencadeando uma grande procura pelo 

Curso. Foram inúmeras as solicitações de vagas ao recém criado Curso de 

Pedagogia a Distância, oriundas das Prefeituras Municipais, de instituições 

particulares e da Secretaria Estadual de Educação, que desejavam oportunizar aos 

seus docentes o acesso ao ensino superior. 

       Assim, depois de um ano de experiência exitosa e vivência em EaD,  a equipe 

pedagógica realizou uma reestruturação interna, tal como propunha o Projeto Piloto, 

alargando o seu horizonte geográfico e  ampliando o número de vagas, atendendo, 
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além dos 14 municípios da primeira etapa, 60 outros municípios, num total 

aproximado de 3.500 professores-alunos. 

 A partir de 2002, foi implementada a terceira etapa do projeto, atendendo mais 

100 municípios, matriculando-se em torno de 9.300 professores-alunos. Assim, o 

Curso de Pedagogia a Distância da UDESC passou a contar com aproximadamente 

13.000 alunos matriculados, o dobro do número de estudantes matriculados nos 

cursos presenciais da UDESC. Nessa etapa, além dos professores da rede pública, 

o projeto investiu em políticas de inclusão social. Proporcionou o ingresso ao Curso 

para alunos afro-brasileiros, ligados a movimentos sociais de ação afirmativa e abriu 

turmas para atender alunos cegos e surdos, com metodologias apropriadas, 

profissionais habilitados na Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e transcrições do 

seu material auto-instrucional para o Sistema Braille. 

Desde a sua criação, com a primeira turma em 1999, o Curso de Pedagogia a 

Distância já formou 14.592 Pedagogos, e continua atendendo estudantes, com 

possibilidade de colações de grau até 2011, considerando a duração máxima do 

curso de sete anos.  

Em maio de 2006 foi encaminhado ao MEC pela Pró-Reitoria de Ensino da 

UDESC, solicitação de recredenciamento da Universidade para oferta de cursos à 

distância, acompanhado do Projeto Pedagógico do único curso à distância da 

instituição, no caso, o Curso de Pedagogia oferecido pelo Centro de Educação à 

Distância - CEAD. 

 Atualmente, o CEAD conta com 318 estudantes na cidade de Criciúma - SC, 

que devem receber o grau de Licenciados em Pedagogia em junho de 2009, bem 

como 296 estudantes remanescentes das turmas 2, 3 e 4 matriculados em 

disciplinas pendentes atendidos pela tutoria Virtual1 do CEAD, com previsão de 

outorga de grau até 2011. 

O quadro abaixo mostra o número de estudantes do Curso de Pedagogia a 

Distância matriculados e formados nos estados de Santa Catarina, Amapá e 

Maranhão no período de 1999 até 2008. 

 

                                                 
1
 Tutoria Virtual - A Tutoria Virtual atua no âmbito do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, na execução de 

atividades de capacitação docente, orientação, apoio técnico e didático-pedagógico, desenvolvendo estratégias e 

ferramentas de ensino adequadas à modalidade de estudo on-line. Realiza tutoria on-line em parceria com os 

professores da disciplina preparando as atividades previstas na agenda e acompanha o processo de aprendizagem 

e de desenvolvimento do percurso da disciplina. 
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ANO 
 

SC AP MA Total 

1999 

Matr. 
 

00.240 - - 00.240 

Form. 
 

- - - - 

2000 

Matr. 
 

03.688 - - 03.688 

Form. 
 

- - - - 

2001 

Matr. 
 

14.200 - - 14.200 

Form. 
 

- - - - 

2002 

Matr. 
 

14.200 - - 14.200 

Form. 
 

- - - - 

2003 

Matr. 
 

14.835 01.238 01.398 17.471 

Form. 
 

00.218 - - 00.218 

2004 

Matr. 
 

12.149 01.238 01.398 14.785 

Form. 
 

03.114 - - 03.114 

2005 

Matr. 
 

11.818 00.724 01.163 13.705 

Form. 
 

00.036 - - 00.036 

2006 

Matr. 
 

09.982 00.673 01.163 11.818 

Form. 
 

08.914 - - 08.914 

2007 

Matr. 
 

01.364 00.672 01.163 02.903 

Form. 
 

00.792 00.432 00.872 02.096 

2008 

Matr. 
 

00.662 00.240 - 00.902 

Form. 
 

00.029 00.185 - 00.214 

TOTAL 

Matr. 
 

00. 01.238 01.398 00.614 

Form. 
 

13.103 00.617 00.872 14.592 

 

 

3. OBJETIVOS DO CURSO 

3.1. Objetivo Geral 

O Curso de Pedagogia a Distância do Centro de Educação a Distância – 

CEAD/UDESC, tem como objetivo geral: 

• Proporcionar a formação inicial para o exercício da docência, 

prioritariamente na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, com ênfase no uso das tecnologias da informação e da 

comunicação, numa perspectiva crítico-social que subsidie atuações 

transformadoras com vistas à melhoria do Sistema Educacional Brasileiro. 



 6 

3.2. Objetivos Específicos 

 Proporcionar a formação inicial para o exercício da docência, 

prioritariamente na Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental, nos cursos de Ensino Médio na modalidade Normal e em 

cursos de Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, 

bem como em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 

pedagógicos. 

 Ampliar a formação de profissionais da educação numa perspectiva 

crítico-social2 que subsidie atuações transformadoras com vistas à 

melhoria do Sistema Educacional Brasileiro, priorizando conteúdos que 

auxiliem na análise e reflexão a respeito do processo educativo, tendo 

em vista a diversidade do contexto sócio-político-econômico e étnico-

cultural brasileiro, bem como o uso das tecnologias de informação. 

 Priorizar conteúdos que auxiliem na análise e reflexão a respeito do 

processo educativo, tendo em vista a diversidade do contexto sócio-

político-econômico e étnico-cultural brasileiro, bem como o uso das 

tecnologias de informação e de comunicação. 

 Estimular os/as licenciandos/as à percepção crítica da realidade social, 

econômica, política e cultural do Brasil, como subsídio a produção e 

socialização de novos conhecimentos. 

 Formar professores/as capazes de desenvolver atividades relacionadas 

ao ensino, pesquisa e extensão, com ênfase no uso das tecnologias da 

informação e da comunicação. 

 Preparar os/as licenciandos/as para o exercício da prática pedagógica, 

considerando a diversidade de contextos, em espaços escolares e não 

escolares, fundamentando-os nas diversas concepções educacionais. 

 Possibilitar o acesso à formação superior às pessoas que desejam 

ingressar na carreira do magistério, por meio das condições materiais e 

temporais que a modalidade de Educação a Distância oferece. 

                                                 
2
 crítico- social - é uma teoria que faz uma abordagem teórica que, contrapondo-se à Teoria Tradicional, de tipo 

cartesiano, busca unir teoria e prática, ou seja, incorporar ao pensamento tradicional dos filósofos uma tensão 

com o presente. A teoria Crítica da Sociedade, ao contrário da Teoria Tradicional, tem como objeto os homens 

como produtores de todas as suas formas históricas de vida. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Descartes
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 Formar professores/as capazes de participar na organização e gestão 

de sistemas e de instituições de ensino, com ênfase na metodologia da 

educação a distância. 

4. PERFIL PROFISSIONAL 

       O perfil do profissional que se pretende formar deve ser constituído de uma 

sólida base teórico-conceitual, uma constante articulação entre a teoria e a prática, 

constituindo-se a Prática Pedagógica como eixo articulador no processo de 

formação, buscando em todas as fases do curso a relação entre ensino, pesquisa e 

extensão. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs3 para o Curso de 

Graduação Licenciatura em Pedagogia a docência deve ser compreendida como 

ação educativa e processo pedagógico metódico e intencional, construído em 

relações sociais, étnico-raciais e produtivas, as quais influenciam conceitos, 

princípios e objetivos da Pedagogia. O curso de Pedagogia a Distância, por meio de 

estudos teórico-práticos, investigação e reflexão crítico-social, deve propiciar ao 

profissional a ser formado: - a aplicação ao campo da educação, de contribuições, 

entre outras, de conhecimentos como o filosófico, o político, o antropológico, o 

histórico, o ambiental-ecológico, o psicológico, o lingüístico, o sociológico, o 

econômico, o cultural e o artístico; - o planejamento, a execução e a avaliação de 

atividades educativas, com ênfase no uso das tecnologias de informação e 

comunicação.  

O estudante de Pedagogia desenvolverá seus estudos a partir de um repertório 

de informações composto por pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, cuja 

consolidação será proporcionada no exercício da profissão, fundamentando-se em 

princípios de interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e 

relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética. 

 Ao final do curso esse profissional deverá ter construído uma sólida 

fundamentação teórica no que diz respeito à organização escolar, suas raízes 

históricas, às concepções políticas, ideológicas e filosóficas que as embasam, assim 

como o conhecimento da legislação que determina as funções e o funcionamento da 

instituição escolar. Além disso, ele precisa ter presentes os outros espaços 

educativos que perpassam a sociedade, bem como a relação desses com a 

instituição escolar. 

                                                 
3
  Resolução CNE/CP 1/2006. Diário Oficial da União, Brasília, 16 de maio de 2006, Seção 1, p. 11. 
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       Os conhecimentos sistematizados sobre a educação e a pedagogia serão 

necessários para que o profissional interrogue suas práticas. É aí que se produzem 

os saberes pedagógicos, ou seja, forma-se o profissional da educação não apenas 

capacitado para compreender a nova realidade, mas, capaz de apoiar-se nas 

distintas áreas do conhecimento para produzir novos saberes pedagógicos.  Só 

assim, ele estará apto a recriar cada situação educativa para enfrentar os desafios 

da sociedade e do contexto escolar. 

       O perfil do Pedagogo a ser formado é o de um profissional da educação, 

preparado para a prática docente reflexiva, para a gestão democrática dos 

processos educativos em ambientes escolares e não escolares, presenciais e/ou a 

distância. Sua atuação deve reunir habilidades para a observação, análise, 

planejamento, implementação e avaliação de sistemas educacionais e processos de 

ensino e aprendizagem que utilizem mediação tecnológica e pedagógica. O 

profissional ainda estará apto para produção e difusão dos conhecimentos 

científicos, tecnológicos e artísticos, bem como para assumir atividades em áreas 

emergentes do campo educacional. 

5. PROPOSTA PEDAGÓGICA 

5.1. DIRETRIZES CURRICULARES DO CURSO  

       O Curso de Pedagogia a Distância, pensado para ser uma referência de 

qualidade nessa modalidade, foi criado frente à necessidade de oferecimento de 

alternativas pedagógicas de cursos de graduação não restritas apenas ao modelo 

presencial. A EaD permite a flexibilidade espaço-temporal e a autonomia no 

gerenciamento do processo ensino-aprendizagem tão necessária a uma parcela 

significativa da população que, sem tal alternativa, estaria excluída desse processo. 

A criação, a implantação e a implementação do Curso soma-se a luta histórica pela 

democratização da formação do educador no contexto educacional brasileiro. Insere-

se neste contexto o artigo  87 da LDBEN/964 e seu parágrafo terceiro: “§ 3º. Cada 

Município e, supletivamente, o Estado e a União, deverão realizar programas de 

capacitação para todos os professores em exercício, utilizando também, para isso, 

os recursos da educação a distância”. 

Levando em conta a legislação pertinente e o diagnóstico da situação 

educacional, as DCNs para os Cursos de Graduação em Pedagogia, licenciatura tem 

como objetivo “a formação de professores para exercer funções de magistério na 

                                                 
4
  LDBEN/96 – Lei das Diretrizes e Bases da Educação Brasileira 
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Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino 

Médio, na modalidade Normal, de Educação Profissional na área de serviços e apoio 

escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.” 

(Art. 4º da Resolução nº1 de 15/05/06, do CNE). Segundo essas Diretrizes, na 

organização dos cursos devem ser observados: os princípios constitucionais e 

legais, a diversidade sócio-cultural, a pluralidade de idéias e concepções 

pedagógicas, a competência para gestão democrática, a organização Federativa do 

Estado Brasileiro, a interdisciplinaridade, a pertinência e relevância social, a ética e  

sensibilidade afetiva e estética. Além disso, devem ser considerados os 

conhecimentos acerca da escola como uma organização complexa e 

multidimensional, que tem como função social e formativa a educação para a 

cidadania em vários contextos étnico-culturais da sociedade brasileira, bem como os 

conhecimentos acerca da importância do trabalho pedagógico, realizado em espaços 

escolares e não escolares, constituindo-se no fundamento da formação do licenciado 

em pedagogia. 

Nesse sentido o curso de Pedagogia a Distância deverá proporcionar a formação 

inicial para o exercício da docência, prioritariamente na Educação Infantil e Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, com ênfase ao uso das tecnologias da informação e 

da comunicação, numa perspectiva crítico- social que subsidie atuações 

transformadoras com vistas à melhoria do Sistema Educacional Brasileiro. 

 

5.2. PRINCÍPIOS QUE NORTEIAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 

Considerando os objetivos do curso de Pedagogia a Distância, tem-se como 

princípios norteadores: 

 Unidade teoria/prática, o que implica assumir novas posturas em 

relação ao conhecimento, que supere as fronteiras entre as disciplinas 

das diferentes áreas curriculares. 

 Formação teórica interdisciplinar sobre o fenômeno educacional e seus 

fundamentos filosóficos, históricos, políticos e sociais, bem como sobre 

os conteúdos inerentes à Educação Infantil, aos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental, nas disciplinas pedagógicas dos cursos de 

Ensino Médio na modalidade Normal Superior, assim como em 

Educação Profissional na área de serviços de apoio escolar, e em 

outras áreas nas quais conhecimentos pedagógicos sejam previstos; 



 10 

 Compromisso social do pedagogo, articulado com os movimentos 

sociais, estimulando a análise política da educação e das lutas de seus 

profissionais; 

 Trabalho coletivo entre professores e alunos, capacitando-os a 

atuarem, dessa forma, no seu cotidiano de trabalho educacional, 

viabilizando, assim, a articulação vertical e horizontal das disciplinas; 

 Gestão democrática, entendida como a superação das relações de 

poder que se reproduzem no trabalho cotidiano; 

 Domínio das tecnologias da informação e da comunicação para sua 

inserção nos processos de gestão de sistemas educacionais e 

processos de ensino e aprendizagem; 

 Domínio dos processos de concepção, produção e avaliação de 

materiais didáticos.  

       Busca-se, portanto, oferecer um curso para formação de professores, 

prioritariamente para a Educação Infantil e para as Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental, que possibilite o desenvolvimento de competências necessárias para 

atuação em ambientes escolares e não escolares presenciais e a distância, como 

condutores nos processos de  produção e apropriação do conhecimento. A proposta 

curricular do Curso enfatiza a dimensão histórico-cultural5 de aprendizagem e 

desenvolvimento humano. Considera-se que entre educação e história há uma 

relação inseparável, cuja dimensão histórico-cultural compreende a educação, não 

apenas como ação de construção, reelaboração e transmissão de conhecimentos, 

mas também, como transformação da cultura, ou seja, da realidade que é histórica. 

Do ponto de vista histórico-cultural, as questões colocadas correspondem à 

necessidade de se pensar sobre os processos de profunda mudança pelos quais 

passa a sociedade atual. E também sobre o papel que cabe à escola desempenhar 

frente a essas exigências e às necessidades quanto ao preparo do ser humano 

como um ser social, ou seja, um ser que se faz historicamente em sociedade.Isso 

implica num entendimento de que a educação não se dá de forma natural e 

espontânea, mas dentro de relações sociais produzidas, segundo as necessidades 

históricas de uma determinada época e em determinados contextos sócio-culturais. 

 

                                                 
5
  histórico-cultural – teoria desenvolvida por Vigotsky, onde as origens da vida consciente e do 

pensamento abstrato deveriam ser procuradas na interação do organismo com as condições de vida social, e 

nas formas histórico-sociais de vida da espécie humana. 
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5.3. O CURSO E SUAS FINALIDADES 

 
Assumindo a perspectiva histórica da própria realidade humana, norteadora da 

concepção de educação, propõe-se que o currículo de um curso de formação de 

professores deva expressar a possibilidade de apropriação do conhecimento como 

necessidade histórica para o desenvolvimento da educação na sociedade. Nesse 

sentido, o que se deve buscar para o professor é a possibilidade de ampliar sua 

capacidade de percepção da totalidade e compreensão da ordem social vigente. 

Assim, o currículo proposto está permeado em suas várias dimensões por quatro 

idéias básicas: 

 Correlação com a sociedade concreta de nossos dias,  percebendo sua 

história e seu desenvolvimento; 

 Análise da educação, da estrutura escolar e da função docente à luz 

das relações estabelecidas na sociedade, tendo em vista a 

recuperação do papel histórico de sua função social; 

 Detalhamento dos conhecimentos específicos que circunscrevem a 

formação docente e a permanente relação teoria e prática. 

 Preparação do profissional para gerir e atuar em sistemas e processos 

educacionais presenciais e à distância. 

O Curso de Pedagogia à Distância acena para essas premissas e para um 

conjunto de disciplinas que priorizam princípios científicos e teóricos, bem como 

diretrizes que resgatem o saber acumulado nas ciências humanas e sociais. As 

práticas pedagógicas estarão subordinadas aos princípios de unidade e 

interdisciplinaridade dos conteúdos dos programas, à ação integrada dos docentes, 

e à relação entre teoria e a prática. 

 A busca por novos rumos para uma educação básica de qualidade se expressa 

nessa proposta curricular, no vínculo entre ensino, pesquisa e extensão. Nessa 

perspectiva pautada nas relações entre teoria e prática, são levantadas questões 

que, confrontadas teoricamente, permitem uma melhor compreensão das relações 

entre escola e sociedade. Dessa forma, o profissional se instrumentaliza para 

realizar uma avaliação consistente de sua prática e se capacita para uma atuação 

coerente e produtiva. 

O curso de Pedagogia a Distância, oferece uma formação teórico-prática para 

que o profissional da educação tenha condições de atuar em diferentes setores de 
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atividades educativas: instituições de ensino, secretarias de educação nos níveis 

central e intermediários; nas áreas de políticas públicas, planejamento, pesquisa, 

administração e em organizações que desenvolvam processos educativos formais e 

informais, presenciais e a distância, além de incentivar e preparar o profissional no 

uso das tecnologias de informação para auxiliar os processos de ensino e de 

aprendizagem. 

 

5.4. COMPETÊNCIAS E HABILIDADES EXIGIDAS: 
 

Busca-se oferecer um curso para formação de professores, prioritariamente para 

a Educação Infantil e para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental com ênfase no 

uso das tecnologias da informação e comunicação, que possibilite o 

desenvolvimento de competências e habilidades necessárias para atuarem em 

ambientes escolares e não escolares, como condutores nos processos de  produção 

e apropriação do conhecimento. Para tanto a formação do pedagogo/profissional 

deverá proporcionar-lhe: 

 Atuar com ética e compromisso com vistas à construção de uma 

sociedade justa, equânime, igualitária; 

 Compreender, cuidar e educar crianças, de forma a contribuir, para o 

seu desenvolvimento nas dimensões, entre outras, física, psicológica, 

intelectual  e social; 

 Fortalecer o desenvolvimento e as aprendizagens de crianças da 

Educação Infantil e das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, assim 

como daqueles que não tiveram oportunidade de escolarização na 

idade própria; 

 Trabalhar,  em espaços escolares e não-escolares, na promoção da 

aprendizagem de sujeitos em diferentes fases do desenvolvimento 

humano, em diversos níveis e modalidades do processo educativo; 

 Reconhecer e respeitar as manifestações e necessidades físicas, 

cognitivas, emocionais, afetivas dos educandos nas suas relações 

individuais e coletivas; 

 Ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências, História, Geografia, 

Artes, Educação Física, de forma interdisciplinar e adequada às 

diferentes fases do desenvolvimento humano; 
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 Relacionar as linguagens dos meios de comunicação, nos processos 

didático-pedagógicos, demonstrando domínio das tecnologias de 

informação e comunicação adequadas ao desenvolvimento de 

aprendizagens significativas; 

 Promover e facilitar relações de cooperação entre a instituição 

educativa, a família e a comunidade; 

 Identificar problemas socioculturais e educacionais com postura 

investigativa, integrativa e propositiva em face de realidades 

complexas, com vistas a contribuir para superação de exclusões 

sociais, étnico-raciais, econômicas, culturais, religiosas, políticas e 

outras; 

 Demonstrar consciência da diversidade, respeitando as diferenças de 

natureza ambiental-ecológica, étnico-racial, de gêneros, faixas 

geracionais, classes sociais, religiões, necessidades especiais, 

orientações  sexuais, dentre outras; 

 Desenvolver trabalho em equipe, estabelecendo diálogo entre a área 

educacional e as demais áreas do conhecimento; 

 Participar da gestão das instituições contribuindo para elaboração, 

implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação do projeto 

pedagógico da escola; 

 Participar da gestão das instituições no planejamento, execução, 

acompanhamento e avaliação de projetos e programas educacionais, 

em ambientes escolares e não-escolares, presenciais e/ou a distância; 

 Realizar pesquisas diagnósticas que proporcionem conhecimentos, 

entre outros: sobre a realidade sociocultural do corpo discente, suas 

experiências não-escolares; sobre  os processos de ensinar e de 

aprender, em diferentes meios, sobre as propostas curriculares e 

diferentes mediações tecnológicas; e sobre  a organização do trabalho 

educativo e práticas pedagógicas presenciais e a distância; 

 Utilizar com propriedade, instrumentos próprios para construção de 

conhecimentos pedagógicos e científicos; 

 Estudar e aplicar criticamente as diretrizes curriculares e outras 

determinações legais que lhe caiba implantar, executar, avaliar e 

encaminhar o resultado de sua avaliação às instâncias competentes; 
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 Articular ensino, pesquisa e extensão, na produção do conhecimento e 

na prática pedagógica; 

 Desenvolver metodologias e materiais pedagógicos adequados 

utilizando-se das tecnologias da informação e da comunicação nas 

práticas educativas; 

 Articular a atividade educacional nas diferentes formas de gestão 

educacional, na organização do trabalho pedagógico escolar, no 

planejamento, na execução e na avaliação de propostas pedagógicas 

da escola, bem como em ambientes não escolares; 

 Exercer docência prioritariamente na Educação Infantil, nos anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, bem como nas disciplinas pedagógicas 

do curso de Ensino Médio, na modalidade Normal, assim como em 

Educação Profissional, nas áreas de serviços de apoio escolar,  

tecnologia educacional, educação a distância e em outras áreas nas 

quais seus conhecimentos pedagógicos sejam previstos; 

 Exercer gestão educacional, entendida numa perspectiva democrática, 

que integre as diversas atuações e funções do trabalho pedagógico e 

de processos educativos escolares e não escolares, com ênfase na 

mediação tecnológica;   

 Identificar problemas sócio-culturais e educacionais e propor ações 

criativas às questões da qualidade do ensino e medidas que visem a 

superação da exclusão social e digital.  

 
5.5. PERÍODO E LOCAL DE FUNCIONAMENTO DO CURSO  
 

O Curso será oferecido via Universidade Aberta do Brasil – UAB em parceria com 

a UDESC e Secretaria do Estado de Santa Catarina via Plano de Ações Articuladas 

– PAR. 

 A coordenação geral do curso se localizará na sede, no Centro de Educação à 

Distância da UDESC, e as diversas turmas serão distribuídas nos diferentes Pólos 

de Apoio Presenciais da UDESC: CEAD/Florianópolis; CCT/Joinville; CAV/Lages; 

CEAVI/Ibirama; CEPLAN/São Bento do Sul; CEO/Chapecó/Pinhalzinho/Palmitos; 

CERES/Laguna), bem como em Pólos da UAB que estão sendo definidos na 

parceria. 
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5.6. TURNO DE OFERTA 
 

Nos três períodos: matutino, vespertino e noturno. 
 
 
5.7. NÚMERO DE VAGAS  
 
 

Para a oferta do Curso estão previstas 5.370 (cinco mil trezentas e setenta) 

vagas, em atendimento a demanda da Secretaria de Estado da Educação/SC, 

expressas no PAR e de responsabilidade da UDESC/CEAD/MEC/UAB, condicionado 

ao aporte de recursos financeiros e à definição administrativa da Instituição. Com a 

atual estrutura e considerando o êxito da experiência vivida e o conhecimento 

desenvolvido em EAD pelo CEAD/UDESC, o Centro encontra-se apto para oferecer 

essas vagas segundo uma demanda planejada. Estão previstas 1.500 (hum mil e 

quinhentas) vagas na primeira etapa, devendo iniciar no segundo semestre de 2009. 

Para o ano de 2010 estão previstas mais 1.500 (hum mil e quinhentas) vagas, sendo 

o restante 2.370 (duas mil trezentos e setenta) vagas implantadas em 2011. 

 
5.8. DURAÇÃO E PERÍODO DE INTEGRALIZAÇÃO 
 
       O Curso terá a duração mínima de 4 (quatro) anos, sendo de 7 (sete) anos, a 

duração máxima. 

 
5.9. CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 
 

O curso será de 3204 (três mil duzentos e quatro) horas que correspondem a 

178 créditos, incluídas 270h de Atividades Complementares.  

 
5.10. REGIME 

 

Para fins de registro acadêmico, o Curso de Pedagogia a Distância será 

oferecido em regime de créditos, com carga total de 178 créditos, perfazendo um 

total de 3204 horas, considerando a hora-relógio de 60 (sessenta) minutos, num total 

de 18 semanas por semestre. Considera-se para cada crédito cursado, o equivalente 

a 18 horas/aula. 

        Os estudos são na modalidade a distância e prevêem atividades presenciais, de 

acordo com o Projeto Pedagógico do Curso, expressas nos Planos de Ensino das 
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disciplinas. As atividades previstas ao longo do curso, desenvolver-se-ão conforme 

detalhamento abaixo. 

5.10.1. Atividades Presenciais 
 

Atividades presenciais são momentos de interação dos alunos entre si e com o 

Professor da disciplina e/ou com o Professor/tutor. As teleconferências, 

videoconferências ou encontros on-line em tempo real, são consideradas atividades 

presenciais, nas quais a presença do aluno é obrigatória. Os estudos são efetuados 

por meio do uso de material auto-instrucional e específico para a educação a 

distância, de forma individualizada e/ou em grupos, de modo a atender ao avanço de 

cada estudante. O material didático compõe-se de: 1) material impresso, em CD-

Rom e também disponível on-line, como por exemplo, os cadernos pedagógicos e 

guias de estudo; 2) vídeos pedagógicos; 3) teleconferências realizadas e gravadas 

para posterior análise e discussão.  

Além disso, serão utilizados os acervos da Biblioteca Central, bem como das 

bibliotecas dos Pólos de Apoio Presenciais, além de programas específicos 

transmitidos via TV Cultura e Rádio UDESC, de modo a subsidiar o processo de 

ensino e aprendizagem.  

As atividades presenciais compreendem: a) encontros presenciais entre o 

Professor/tutor e os Estudantes; b) encontros presenciais entre os Estudantes, os 

Professores/Professor/tutores e os Professores das disciplinas da matriz curricular 

do curso; c) avaliação presencial; d) teleconferências; e) videoconferências; f) chats. 

a) Encontros Presenciais entre o Professor da disciplina, Professor/tutor e de 
ambos com os Estudantes. 

Realizam-se nos Pólos de Apoio Presenciais e consistem: 

1- Encontro inicial do Professor da disciplina com o Professor/tutor para o 

planejamento pedagógico da disciplina a ser iniciada. 

2- Encontro inicial entre o Professor da disciplina, Professor/tutor e de ambos 

com os Estudantes, quando o Professor da disciplina e o Professor/tutor apresentam 

o plano de ensino, bem como orientam os alunos sobre o processo de trabalho a ser 

desenvolvido, fazendo também a entrega dos materiais devidos. 

3- Encontro do Professor/tutor com os Estudantes são momentos em que os 

Professores/Professor/tutores atendem aos estudantes de modo coletivo e/ou 
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individual. Cada Professor/tutor é responsável por uma turma de 30 a 40 estudantes. 

Os encontros acontecem duas vezes por semana, uma vez (4 horas), de freqüência 

obrigatória, onde a reflexão teoria/prática é estimulada no processo 

ensino/aprendizagem a luz da disciplina em estudo. O segundo encontro da semana 

é destinado ao atendimento individual e/ou coletivo para sanar dúvidas e redirecionar 

o processo educativo em andamento. Esses momentos presenciais servem também 

para discussão de questões relativas ao estudo da disciplina, bem como para 

motivar e orientar a elaboração dos trabalhos e das atividades propostas. São 

utilizados igualmente para a sistematização e socialização dos conteúdos estudados, 

nos quais os estudantes têm oportunidades para trocar experiências e saberes, 

atuando o Professor/tutor como um potencializador de relações mediadoras, 

orientando o processo de ensino de cada uma das disciplinas do curso.  

4- Encontro presencial entre o Professor da disciplina, o Professor Professor/tutor 

e os Estudantes, quando  já transcorreu no mínimo 75% dos conteúdos da 

respectiva disciplina. Nesses encontros, cabe ao Professor da disciplina, com o 

apoio do Professor/tutor rever os conteúdos já discutidos nos encontros presenciais 

entre os professores/professor/tutores e os estudantes, procurando esclarecer as 

dúvidas e pontuar os assuntos de maior relevância para a avaliação geral do 

processo de desenvolvimento da disciplina. 

b) Avaliação Presencial 

Realiza-se no Pólo de Apoio Presencial ao final de cada disciplina estudada. O 

estudante é submetido a uma avaliação escrita, que é realizada no mesmo dia e na 

mesma hora, em todos os Pólos. A aplicação e a supervisão da avaliação escrita, é 

de responsabilidade do Professor/tutor, sob a supervisão do professor da disciplina, 

que após aplicá-la, remete-a ao CEAD para a devida correção. Também é de 

responsabilidade do professor/tutor a divulgação dos resultados e o retorno e 

entrega das provas aos estudantes, com exceção das provas de exames finais, que 

após a correção seguem para a Secretaria de Ensino de Graduação – SEG do 

CEAD. 

c) Teleconferência  

É realizada como ferramenta de suporte que facilita a interação em tempo real. 

A teleconferência tem repercussão muito maior do que as outras ferramentas, 
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incluindo a Internet, em razão das condições sócio-geográficas do Estado de Santa 

Catarina. Especialmente no nosso Estado, o uso de antenas parabólicas é grande, 

ao contrário dos equipamentos de informática. Assim, atingimos grande parte dos 

nossos alunos em suas próprias residências via parabólica, ou nos Pólos de Apoio. 

As teleconferências também podem ser gravadas e enviadas para os Pólos que o 

desejarem, para serem revistas e rediscutidas pelos  estudantes com seus 

Professores/Professor/tutores.  

d) Videoconferência:  

Videoconferência é a interação audiovisual entre pessoas que estão em lugares 

diferentes, dando a sensação de que os interlocutores encontram-se no mesmo 

local. Para realizar uma interação por meio de videoconferência, são necessários 

equipamentos que façam captura e reprodução de áudio e vídeo e que tenham 

possibilidade de conexão com equipamentos similares através de padrões e 

interações ponto-a-ponto (entre duas localidades) ou multi-ponto (entre mais 

localidades). O nível de complexidade, capacidade e qualidade em transmissões de 

videoconferência dependem do uso a que se propõem. Existem desde soluções 

simples que não requerem equipamentos dedicados e podem ser utilizadas através 

do computador a equipamentos com mais recursos e que requerem ambiente 

próprio. 

  

5.10.2. Atividades a Distância  

Como a maior parte da carga horária do curso é realizada a distância, ou seja, os 

estudos são realizados  fora das salas de aula convencionais, prevê-se a oferta das 

seguintes ferramentas e suportes pedagógicos, conforme for o caso: a) Plantão 

Pedagógico; b) Ambiente Virtual de Aprendizagem; c) Telefone, Fax; d) 

Professor/tutoria Virtual; e) Correio eletrônico. 

Segue o detalhamento de cada uma das ferramentas e suportes a serem 

utilizados: 

a) Plantão Pedagógico 

O Plantão Pedagógico é realizado nas dependências do CEAD, bem como nos 

Pólos de Apoio e consiste no atendimento individualizado e/ou em grupo para sanar 
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as dúvidas dos estudantes. É realizado pelos professores das disciplinas, e/ou pelo 

Professor/tutor presencial no pólo, além da possibilidade de apoio de Professor/tutor 

Virtual6 na sede do Centro de Educação a Distância.  

O plantão pedagógico por parte dos professores das disciplinas é oferecido em 

horários semanais determinados e divulgados em local próprio na página da 

disciplina. Esses professores cumprirão os horários em sala própria na sede do 

Curso/CEAD, equipada para este fim. Durante o atendimento, poderão ser utilizados 

diferentes meios de comunicação (telefone 0800, fax e internet, etc).  

b) Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA  

 Os ambientes virtuais de aprendizagem utilizados pelo CEAD são o Moodle e o 

UDESC Virtual. O ambiente UDESC Virtual, foi desenvolvido especialmente para as 

atividades do curso de Pedagogia a Distância e está estruturado em uma plataforma 

de código fechado com dispositivos de comunicação síncrona e assíncrona, como 

por exemplo, chats ,fóruns, tira-dúvidas entre outros. Cada disciplina terá todo o 

material impresso disponível também no formato on-line, bem como outros materiais 

complementares da disciplina, somente no formato on-line. 

O Moodle é um sistema de gerenciamento de aprendizagem, gratuito e de 

código aberto. Possibilita a interação, colaboração e integração da comunidade 

envolvida através do uso de seus recursos. No Moodle estão disponíveis 

ferramentas síncronas e assíncronas como: fórum, chat, material de conteúdo, bloco 

de anotações, pesquisa de opinião, questionário, tarefas (incluindo espaço para 

feedback e notas), glossário, wiki, contatos (envio e recebimento de mensagens, 

incluindo aviso de mensagens novas, usuários que estão on-line e perfil do usuário 

com foto), agenda, avisos e histórico de acessos e participações. Além dessas 

ferramentas, outros módulos e plug-ins podem ser instalados ou adequados. Caso 

necessário, sendo o Moodle de código aberto (software livre sob licença GPL), o 

código fonte do programa pode ser alterado. Sua interface é amigável com 

navegação facilitada e pode ser acessado através de um browser (navegador de 

internet) comum. 

 

 
                                                 
6
  Professor/Tutor Virtual- É um professor responsável pelo atendimento on-line dos acadêmicos que 

possuem reprovações nas disciplinas do curso. 
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c) Telefone 

O telefone é um importante suporte para a interação entre os professores das 

disciplinas e os professor/tutores, bem como entre estes e os estudantes, uma vez 

que permitem dar uma resposta imediata. Em geral são utilizados para transmitir 

informações, resolver dúvidas e problemas pontuais, gerar idéias e reflexões, além 

disso, para comunicar qualquer mudança na programação das atividades, dando 

suporte as atividades pedagógicas e administrativas. O CEAD dispõe de linhas 0800 

para facilitar o acesso gratuito à equipe pedagógica e administrativa central. O FAX 

aliado ao telefone é um suporte complementar. 

d) Professor/tutoria Virtual  

A Professor/tutoria Virtual atua no âmbito do Ensino, da Pesquisa e da 

Extensão, na execução de atividades de capacitação docente, orientação, apoio 

técnico e didático-pedagógico, desenvolvendo estratégias e ferramentas de ensino 

adequadas à modalidade de estudo on-line. Realiza professor/tutoria on-line em 

parceria com os professores da disciplina preparando as atividades previstas na 

agenda e acompanha o processo de aprendizagem e de desenvolvimento do 

percurso da disciplina. 

 

e) Correio Eletrônico 

O menu Webmail, encontrado na página do CEAD, oferece aos técnicos, 

professores, professor/tutores e estudantes uma ferramenta de comunicação 

disponível a partir de qualquer máquina que possua acesso à internet.  

 
5.12. CONDIÇÕES DE INGRESSO  
 
       Conforme estabelecido na “Seção V do Regimento Geral da UDESC”, a 

admissão aos cursos de graduação mantidos pela UDESC, faz-se com o 

atendimento às seguintes condições: “aos candidatos que tenham concluído o 

ensino médio ou  equivalente e tenham sido classificados em processo seletivo, aos 

que tenham sido transferidos ou que sejam portadores de diploma de curso superior 

devidamente autorizado e reconhecido; e nos cursos de outras modalidades, aos 

candidatos que preencham as exigências do projeto do respectivo curso”.  

A seleção dos candidatos a ingresso nos cursos de graduação da UDESC far-se-

á através de processo seletivo, de acordo com as vagas definidas pelo projeto 
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político pedagógico de cada curso e de acordo com normas aprovadas pelo 

CONSEPE, que serão tornadas públicas através de editais, juntamente com os 

conteúdos e bibliografias estabelecidas. 

O ingresso ao curso de Pedagogia a Distância poderá se dar de três formas: 

 por meio da análise do histórico escolar e do Curriculum Vitae do 

candidato; 

 por meio de prova única de ingresso; ou 

 por meio de Processo Seletivo de Ingresso previsto pela UDESC. 

5.13. ESTRUTURA CURRICULAR 
 
5.13.1. Matriz curricular  
 
 

A Organização Curricular refere-se a proposta pedagógica do Curso ensejadas 

pela Resolução nº 1 do CNE/CP, de 15 de maio de 2006, que institui Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o Curso de Pedagogia, Licenciatura. O aproveitamento 

de estudos, no caso de mudança de currículo, terá por base a Resolução n.º 014 de 

12 de junho de 2006 UDESC/CONSEPE, que estabelece normas sobre 

aproveitamento de estudos em Cursos de Graduação e dá outras providências. 

       A carga horária total do curso será de 3204 horas, considerando a hora de 60 

minutos. A organização curricular proposta compreende os seguintes núcleos e 

eixos: 

 

A - Núcleo de Estudos Básicos (1746 horas) está dividido em três eixos: 1) 

Contexto Histórico e Sociocultural/Sócio-Cultural (396horas );  2) Contexto da 

Educação Básica ( 1206 horas) e 2) Contexto do Exercício Profissional (144 horas), 

e contemplam: 

 Conhecimentos que subsidiarão o futuro professor para a análise da 

realidade em que está inserido, do processo histórico que a determina 

e da diversidade cultural que a caracteriza; 

 Conhecimentos relacionados à compreensão das relações entre 

educação, tecnologia e trabalho e outras demandadas da sociedade; 
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 Conhecimentos relativos à formação profissional, voltados à atuação na 

escola e em outros espaços educativos formais,  não formais e 

informais; 

 Conhecimentos relativos à prática pedagógica, como elementos 

integradores do currículo, articulados com o saber acadêmico, pesquisa 

e extensão e prática profissional; 

 Planejamento, execução e avaliação de experiências que considerem o 

contexto histórico sociocultural do sistema educacional brasileiro, 

particularmente, no que diz respeito à Educação Infantil e aos Anos 

Iniciais, bem como a formação de professores e de profissionais na 

área de serviço de apoio escolar; 

 Decodificação e utilização de códigos de diferentes linguagens 

utilizadas por crianças, além do trabalho didático com conteúdos 

pertinentes aos primeiros anos de escolarização, relativos à Língua 

Portuguesa, Matemática, Ciências, História,  Geografia, Artes e 

Educação Física; 

 estudo das relações entre educação e trabalho, diversidade cultural, 

cidadania, sustentabilidade, entre outras problemáticas centrais da 

sociedade contemporânea. 

B - Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos (738 horas), voltado 

para as áreas de atuação profissional priorizadas, compreende três eixos: 1) 

Formação Priorizada (450 horas);  2) Formação Diversificada ( 198 horas) e 3) 

Contexto do Exercício Profissional ( 90 horas), e contemplam: 

 investigação sobre processos educativos e processos de gestão em 

diferentes situações institucionais: escolares, comunitárias, 

assistenciais, empresariais e outras; 

 avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, procedimentos e 

processos de aprendizagem que contemplem a diversidade social e 

cultural da sociedade brasileira; 

 estudo, análise e avaliação de teorias da educação, a fim de elaborar 

propostas educacionais consistentes e inovadoras. 
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 Conhecimentos voltados à educação básica e à organização do 

trabalho pedagógico, gestão e coordenação educacional presencial e a 

distância; 

C – Núcleo de Estudos Integradores (450 horas), deverá propiciar o 

enriquecimento curricular, e compreende a possibilidade de participação em 

seminários e estudos curriculares e extracurriculares, em projetos de iniciação 

científica, monitoria e extensão. O presente núcleo deverá contemplar: 

 conteúdos e metodologias de ensino, pesquisa, extensão e prática 

curricular que  compõem as habilidades e competências para a 

docência e o trabalho pedagógico em espaços escolares e não 

escolares, em diversas realidades sócio-culturais e, prioritariamente, 

em Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 

 habilidades e competências extracurriculares, caracterizadas como 

Atividades Complementares;  

 desenvolvimento progressivo do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 

A- Núcleo de Estudos Básicos 
 

 
1- Eixo: Contexto Histórico e Sócio-cultural 

Disciplina Teórica *Prática 
 

Carga 
Horária 

Total 

Crédito Pré-Requisito 

Filosofia da Educação 54 00 54 03 Não tem 

Psicologia da Educação I 54 00 54 03 Não tem 

Psicologia da Educação II 54 00 54 03 Não tem 

Sociologia da Educação 54 00 54 03 Não tem 

História da Educação 54 00 54 03 Não tem 

Direitos Humanos e Políticas Públicas 36 00 36 02 Não tem 

Fundamentos da Educação a Distância 54 00 54 03 Não tem 

Antropologia 36 00 36 02 Não tem 

 
Total do eixo 

396 00 396 22  

 
Subtotal 

396 00 396 22  

 
 

2- Eixo: Contexto da Educação Básica  

Disciplina Teórica *Prática  Carga 
Horária 

Total 

Crédito Pré-Requisito 

Didática  36 18 54 03 Não tem 
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Organização e Gestão da Escola 
Brasileira 

36 18 54 03 Não tem 

Tecnologia, Educação e Aprendizagem 36 18 54 03 Não tem 

Estrutura e Funcionamento da Instituição 
de Educação Básica 

36 18 54 03 Não tem 

Currículo, Planejamento e Avaliação 
Educacional e Institucional  

36 18 54 3 Não tem 

Educação Lúdica 36 18 54 03 Não tem 

Literatura Infanto-Juvenil 36 18 54 03 Não tem 

Alfabetização e Letramento 36 18 54 03 Não tem 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Linguagem I 

54 18 72 04 Não tem 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Linguagem II 

36 18 54 3 Conteúdos e 
Metodologias do Ensino 
de Linguagem I 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Matemática I 

36 18 54 03 Não tem 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Matemática II 

36 18 54 03 Conteúdos e 
Metodologias do Ensino 
de Matemática I 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Matemática III 

36 18 54 03 Conteúdos e 
Metodologias do Ensino 
de Matemática II 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Matemática IV 

36 18 54 03 Conteúdos e 
Metodologias do Ensino 
de Matemática III 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Ciências I 

36 18 54 3 Não tem 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Ciências II 

36 18 54 3 Conteúdos e 
Metodologias do 
Ensino de Ciências I 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Geografia I 

36 18 54 3 Não tem 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
Geografia II 

36 18 54 3 Conteúdos e 
Metodologias do 
Ensino de Geografia I 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
História I 

36 18 54 3 Não tem 

Conteúdos e Metodologias do Ensino de 
História II 

36 18 54 3 Conteúdos e 
Metodologias do 
Ensino de História I 

Conteúdos e Metodologias do Ensino da 
Arte I 

36 18 54 3 Não tem 

Conteúdos e Metodologias do Ensino da 
Arte II 

36 18 54 3 Conteúdos e 
Metodologias do 
Ensino da Arte I 

 
Total do Eixo 

810 396 1206 67  

 
Subtotal 

1206 396 1602 89  

 
 

3- Eixo: Contexto do Exercício Profissional 

Disciplina Teórica *Prática  Carga 
Horária 

Total 

Crédito Pré-Requisito 

**Estágio  Curricular Supervisionado I 0.000 72 72 04 Metodologia para 
Iniciação à Prática da 
Pesquisa e da 
Extensão I e II 

**Estágio  Curricular Supervisionado II 0.000 72 72 04 Estágio  Curricular 
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Supervisionado I 

 
Total do Eixo 

0.000 144 144 08  

 
Subtotal 

1206 540 1746 97  

B- Núcleo de Aprofundamento e Diversificação de Estudos 
 

 
1- Eixo: Formação Priorizada 

Disciplina Teóric
a 

*Prática  Carga 
Horária 

Total 

Crédito Pré-Requisito 

Educação Inclusiva 36 18 54 03 Não tem 

Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 18 18 36 02 Não tem 

Simbologia Braille 18 18 36 02 Não tem 

Educação de Jovens e Adultos 36 18 54 03 Não tem 

Metodologia da Educação a Distância I 36 18 54 03 Não tem 

Metodologia da Educação a Distância II 36 18 54 03 Metodologia da Educação a 
Distância I  

Didática da Educação a Distância 36 18 54 03 Didática 

Gestão da Educação a Distância 36 18 54 03 Não tem 

Produção de Material Didático para 
Educação a Distância  

36 18 54 03 Não tem 

 
Total do Eixo 

288 162 450 25  

 
Subtotal 

1494 702 2196 122  

 
2- Eixo: Formação Diversificada 

Disciplina Teóri-
ca 

*Prática  Carga 
Horária 

Total 

Crédito Pré-Requisito 

Educação e Meio Ambiente 36 18 54 03 Não tem 

Educação e Sexualidade  36 18 54 03 Não tem 

Educação e Multiculturalidade 36 18 54 03 Não tem 

***Tópicos Especiais  18 18 36 02 Não tem 

 
Total do Eixo 

126 72 198 11  

 
Subtotal 

1620 774 2394 133  

 
3- Eixo: Contexto do Exercício Profissional 

Disciplina Teóri-
ca 

*Prática  Carga 
Horária 

Total 

Crédito Pré-Requisito 

**Estágio  Curricular Supervisionado III 0000 90 90 05 Estágio  Curricular 
Supervisionado II 

 
Total do Eixo 

0000 90 90 5  

 
Subtotal  

1620 864 2484 138  

C- Núcleo de Estudos Integradores 
 

Disciplina Teóric
a 

*Prática  Carga 
Horária 

Total 

Crédito Pré-Requisito 

Educação Sexual: interfaces curriculares 36 18 54 03 Não tem 



 26 

Ciência, Tecnologia e Sociedade 18 18 36 02 Não tem 

Educação para a Sustentabilidade 36 18 54 03 Não tem 

Análise e Produção Textual I 36 00 36 02 Não tem 

Análise e Produção Textual II 18 18 36 02 Análise e Produção 
Textual I 

Análise e Produção Textual III 18 18 36 02 Análise e Produção 
Textual II 

Metodologia para Iniciação à Prática da 
Pesquisa e da Extensão I 

18 18 36 02 Não tem 

Metodologia para Iniciação à Prática da 
Pesquisa e da Extensão II 

18 18 36 02 Metodologia para Iniciação 
à Prática da Pesquisa e da 
Extensão I 

Metodologia para Iniciação à Prática da 
Pesquisa e da Extensão III 

18 18 36 02 Metodologia para Iniciação 
à Prática da Pesquisa e da 
Extensão II 

Estágio  Curricular Supervisionado IV 000 90 90 05 Estágio  Curricular 
Supervisionado III 

Total do núcleo 216 234 450 25  

Atividades Complementares 270 00 270 15 Não tem 

TOTAL DO CURSO 2106 1098 3204 178  

 
 

*Prática como Componente Curricular (774 horas) 

A prática como componente curricular deverá acontecer ao longo de todo o 

curso e fará parte das atividades propostas em disciplinas de todos os núcleos que 

compõe a matriz curricular.  As atividades de cada uma das disciplinas “Conteúdos e 

Metodologias do Ensino”, do Eixo “Contexto da Educação Básica”, serão 

desenvolvidas, buscando articular a teoria estudada à prática pedagógica, bem como 

serão estruturadas de acordo com os objetivos e planos de ensino de cada uma 

delas, devendo estar articulados com o Estágio Curricular Supervisionado I, II, III e 

IV. 

 

**Estágio Curricular Supervisionado (324 horas) 

O estágio curricular supervisionado, conforme determina a Resolução do 

CNE/CP No 1, de 15 de maio de 2006, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia Licenciatura, deverá ser 

realizado, ao longo do curso, de modo a assegurar aos futuros professores 

experiência de exercício profissional, em ambientes escolares e não-escolares que 

ampliem e fortaleçam atitudes éticas, conhecimentos e competências: 

a) na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, prioritariamente; 

b) nas disciplinas pedagógicas dos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal; 

c) na Educação Profissional na área de serviços e de apoio escolar; 

d) na Educação de Jovens e Adultos; 
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e) na participação em atividades da gestão de processos educativos, no 

planejamento, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação de 

atividades e projetos educativos; 

f) em reuniões de formação pedagógica. 

No sentido de atendimento à legislação, o estágio se realizará através das 

disciplinas “Estágio Curricular Supervisionado I, II, III e IV”, prioritariamente na 

Educação Infantil e nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental. Deverá também 

articular a teoria a prática pedagógica ao longo de todo o curso, por meio de 

atividades previstas nos planos de ensino das disciplinas com carga horária prevista 

para “*Prática como Componente Curricular”. 

Além disso, propõe-se uma investigação preliminar sobre o contexto 

educacional, verificando-se a possibilidade de uma proposta/projeto de intervenção 

pedagógica/estágio propriamente dito, que resultará no Trabalho de Conclusão do 

Curso (TCC). 

Essa investigação preliminar, bem como a proposta/projeto deverão 

desenvolver-se e ser previstos nas disciplinas Metodologia para Iniciação à Prática 

da Pesquisa e da Extensão I, II e III  e deverão estar articulados com o Estágio 

Curricular Supervisionado I, II, III e IV. 

 

Trabalho de Conclusão (TCC)  

O Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) será desenvolvido progressivamente, 

e deverá estar articulado a um projeto de pesquisa, proposto e desenvolvido durante 

as disciplinas Metodologia para Iniciação à Prática da Pesquisa e da Extensão I, II e 

III,  bem como com a proposta e objetivos do Estágio Curricular Supervisionado I, II e 

III e IV. 

 

***Tópicos Especiais  

São disciplinas optativas, de livre escolha do aluno de um elenco oferecido 

para o curso, que complementam a formação profissional. Devem permitir a 

flexibilização do interesse dos acadêmicos que poderão optar, em um rol de 

disciplinas, pela temática que favoreça seus projetos acadêmicos. Serão oferecidas 

desde que requeridas e de acordo com as normas da UDESC sobre a matéria. São 

oferecidas como Tópicos Especiais neste curso: Fundamentos da Língua 

Portuguesa, Fundamentos da Língua Inglesa, Fundamentos da Língua Francesa, 
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Seminário de Atualização Pedagógica e Conversando sobre a Sexualidade 

Adolescente, com 02 (dois) créditos cada. 

 
5.13.2. Plano de implantação da nova matriz curricular  

 

A implantação do curso poderá acontecer a partir do segundo semestre de 

2009 e as disciplinas serão oferecidas em 8 blocos, sendo cada um deles oferecido 

durante um semestre, equivalendo a um total de 8 semestres para a conclusão do 

curso. 

1º FASE - Primeiro Bloco de Disciplinas 

Disciplinas Código Carga Horária 

Sociologia da Educação SOC 54 

Filosofia da Educação FIED 54 

História da Educação HIED 54 

Antropologia ANTRO 36 

Psicologia da Educação I PSIE-I 54 

Fundamentos da Educação a 
Distância 

FEAD 54 

Educação e Sexualidade EDUSEX 54 

Análise e Produção Textual I APT-I 36 

TOTAL  396 horas 
 

2º FASE - Segundo Bloco de Disciplinas 

Disciplinas  Código  Carga 

Horária 

Psicologia da Educação II PSIE-II 54 

Tecnologia, Educação e 
Aprendizagem 

TEA 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Matemática I 

MAT-I 54 

Currículo, Planejamento e Avaliação 
Educacional e Institucional 

CPAED 54 

Didática DID 54 

Organização e Gestão da Escola 
Brasileira 

ORGEB 54 

Metodologias para Iniciação à Prática 
da Pesquisa e Extensão I 

METEX-I 36 

TOTAL  360 horas 

 

3º FASE - Terceiro Bloco de Disciplinas                                                          

                     Disciplinas  Código Carga Horária 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Matemática II 

 
MAT-II 

54 

Alfabetização e Letramento ALE 54 

Educação e Meio Ambiente EMA 54 

Direitos Humanos e Políticas Públicas DHPP 36 

Educação Inclusiva EDIN 54 
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Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Linguagem I 

LING-I 
 

72 

Metodologias para Iniciação à Prática 
da Pesquisa e Extensão II 

 
METEX-II 

36 

TOTAL  360 horas 

4º FASE - Quarto Bloco de Disciplinas 

Disciplinas Código Carga Horária 

Didática da Educação a Distância DEAD 54 

Educação Sexual: interfaces 
curriculares 

ESIC 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de 
Matemática III 

MAT-III 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de História I 

HIST-I 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de 
Linguagem II 

LING-II 54 

Análise e Produção Textual II APT-II 36 

Estágio Curricular Supervisionado I EST-I 72 

TOTAL  378 horas 

 
5º FASE - Quinto Bloco de Disciplinas 

Disciplinas Código Carga Horária 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Matemática IV 

MAT-IV 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
da Arte I 

ART-I 54 

Educação e Multiculturalidade EDMU 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Ciências I 

CIE-I 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Geografia I 

GEO-I 54 

Estágio Curricular Supervisionado II EST-II 72 

Metodologias para Iniciação à Prática 
da Pesquisa e Extensão III 

METEX-III 36 

TOTAL  378 
 

 
6º FASE - Sexto Bloco de Disciplinas 

Disciplinas  Código Carga Horária 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Ciências II 

CIE-II 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Arte II 

MEAR-II 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de História II 

MEHIS-II 54 

Simbologia BRAILLE SBR 36 

Estrutura e Funcionamento da 
Instituição de Educação Básica 

EFIEB 54 

Metodologia da Educação a Distância MEAD-I 54 



 30 

I 

Língua Brasileira de Sinais LBSI 36 

Análise e Produção Textual III APT-III 36 

TOTAL  378 horas 
 

 
7º FASE - Sétimo Bloco de Disciplinas 

Disciplinas Código Carga Horária 

Educação de Jovens e Adultos EJA 54 

Conteúdos e Metodologias do Ensino 
de Geografia II 

GEO-II 54 

Produção de Material Didático para 
Educação a Distância 

PEAD 54 

Tópicos Especiais  TOP I 36 

Educação para a Sustentabilidade EDS 54 

Gestão DA Educação a Distância GEAD 54 

Estágio Curricular Supervisionado III EST-III 90 

TOTAL  396 horas 
 

8º FASE - Oitavo Bloco de Disciplinas 

Disciplinas Código Carga Horária 

Educação Lúdica ELUD 54 

Literatura Infanto-Juvenil LIT 54 

Ciência, Tecnologia e Sociedade CTS 36 

Metodologia da Educação a Distância 
II 

MEAD-II 54 

Estágio Curricular Supervisionado IV EST-IV 90 

TOTAL  288 horas 
 

TOTAL DO CURSO: 3204 horas (178 créditos) 
Disciplinas obrigatórias = 2934 horas (163 créditos)   
Estágio Curricular Supervisionado = 324 horas (18 créditos)                               
Atividades Complementares = 270 horas (15 créditos) 

  

5.13.3. Ementas das disciplinas e respectiva bibliografia básica (3 ou 4 obras) 

 

FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO – 54 horas (03 créditos) 

       A Filosofia e a sua caracterização. O nascimento da Filosofia. A origem 

Geográfica da Filosofia. Implicações Pedagógicas da filosofia Socrática, Platônica e 

Aristotélica. A Dialética. A Idade Média e o poder das religiões. O Renascimento. A 

Modernidade. Influências do Empirismo e do Racionalismo na Pedagogia. A lógica. A 

Política e a ética. Elementos filosóficos para a análise e intervenção nas práticas 

educativas. O ensino da Filosofia.  
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Bibliografia Básica 

ARANHA, M. L. A Filosofia da educação. 2ª ed. São Paulo: Moderna, 1996. 

CHAUÍ, Marilena. Introdução à história da Filosofia: dos pré-socráticos a Aristóteles, 

vol. 1, São Paulo: Brasiliense , 1994. 

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia.12ª ed. São Paulo: Ática, 2002. 

DEON, Everson. Filosofia Moderna e Contemporânea. Everson Deon [et. al.] – 3a 

ed. - Caderno Pedagógico II – Curso de Pedagogia a Distância – UDESC. Fpolis, 

2002. 

GHIRALDELLI JÚNIOR, Paulo. Introdução à filosofia. São Paulo: Manole, 2003. 

____. (Org.). O que é filosofia da educação? Rio de Janeiro: DP&A, 2000. 

GILLES, Thomas Ranson. Filosofia da Educação. São Paulo: EPU, 1983. 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, 1994. 

SILVA, Janice Miot; NESI, Maria Juliani. Filosofia: de suas origens gregas ao 

renascimento -  Caderno Pedagógico I – Curso de Pedagogia a Distância – 

UDESC. Fpolis, 2003. 

 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO I - 54 horas (03 créditos)  

Aspectos históricos e conceituais da interface Psicologia e Educação. Escolas 

Psicológicas (Behaviorismo, Gestalt, Psicanálise, Humanismo). Concepções inatista 

e ambientalista. Novas Tendências em Psicologia da Educação. 

 

Bibliografia Básica 

BOCK, Ana; FURTADO, Odair e TEIXEIRA, Maria. Psicologias. Uma Introdução 

ao Estudo de Psicologia. São Paulo: Saraiva, 1992. 

COLL, César. Piaget:O construtivismo e a educação escolar: onde está o fio 

condutor? In: Substratum: Temas Fundamentais em Psicologia e Educação, v.1, n.1 

(Cem Anos com Piaget). Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. (p.145-164).  

COLL, César. Psicologia do Ensino. Trad. Cristina Maria de Oliveira. Porto Alegre: 

Artes Médicas Sul, 2000. 

COUTINHO, Maria Tereza da Cunha e MOREIRA, Mírcia. Psicologia da Educação. 

Belo Horizonte: Editora Lê, 2001. 

DAVIDOFF, Linda L. Introdução à Psicologia. São Paulo: Makron Books, 2001.  

DAVIS, Claudia; OLIVEIRA, Zilma M. R. Psicologia na Educação. São Paulo: 

Cortez, 1994. 
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FOSNOT, Catherine Twomey. Construtivismo e educação: teoria, perspectivas e 

prátiva. Lisboa: Instituto Piaget, 1999. Rio de Janeiro: Agir, 2000. 

LIBÂNEO, José Carlos. Psicologia Educacional: uma avaliação crítica. In: LANE, 

Silvia (org.) Psicologia Social - o homem em movimento. 3ª ed. São Paulo : ed. 

brasiliense, 1985. 

SHULTZ, Duane e SHULTZ, Sydney. História da Psicologia Moderna. São Paulo: 

Cultrix, 1994. 

 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO II - 54 horas (03 créditos)  

A Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky. Teorias Psicológicas da Aprendizagem. 

Paradigmas do desenvolvimento psicológico humano. Desenvolvimento e 

Aprendizagem em Piaget e Vygotski. A concepção de desenvolvimento infantil de 

Henri Wallon. A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel. A aplicação das 

teorias psicológicas na prática pedagógica. A mediação do professor nas atividades 

lúdicas e nos processos de ensino e de aprendizagem. 

 

Bibliografia Básica 

AUSUBEL, D.P., NOVAK, J.D. e HANESIAN, H. (1978). Psicologia Educacional. 

Rio de Janeiro: Editora Interamericana, 1980. 

BENJAMIN, Walter. Reflexões: a criança, o brinquedo, a educação. São Paulo, 

SP. Summus. 1984. 

COLL, César, Palácios, Jesus, Marchesi, Álvaro(org).Desenvolvimento psicológico 

e educação.Psicologia da Educação Escolar. v.2. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

KOHL DE OLIVEIRA, Marta. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento, um 

processo sócio-histórico. São Paulo: Scipione, 1993. 

LA TAILLE, Ives. OLIVEIRA, Marta Kohl. E DANTAS, Heloisa. Piaget, Vygotsky, 

Wallon: Teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 

PALANGANA, Isilda C. Desenvolvimento & aprendizagem em Piaget e Vygotsky 

(a relevância do social). São Paulo: Plexus,  1998. 

VIGOTSKI, L. S. O desenvolvimento psicológico na infância. São Paulo: Martins 

Fontes, 1999. 

VIGOTSKI, L. S. Psicologia pedagógica. São Paulo: Martins Fontes, 2001.  

VYGOTSKI, L. S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1994. 

WALLON, Henri. A evolução psicológica da criança. Lisboa: Edições 70. 2005. 

 
 
SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO  - 54 horas (03 créditos) 

       O contexto histórico e o surgimento da Sociologia. As principais correntes 

sociológicas. As concepções de educação a partir dos clássicos da Sociologia. O 
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pensamento social brasileiro. A crise da Modernidade. A Sociologia da Educação no 

Brasil. Globalização e Educação. Os desafios da Sociologia da Educação. 

Elementos sociológicos para a análise e intervenção nas práticas educativas. O 

ensino da Sociologia.  

 

Bibliografia Básica 

COSTA, Cristina. Sociologia: introdução à ciência da sociedade. 2ª ed. São 

Paulo: Moderna, 1997. 

FIGUEIRÓ, Ana Lúcia. OLTRAMARI, Leandro Castro. PIANA, Marivane. Noções 

básicas de sociologia – Caderno Pedagógico I – Curso de Pedagogia a Distância – 

UDESC – Fpolis, 2001. 

IANNI, Octávio. Sociologia da Sociologia: o pensamento sociológico brasileiro. 

3ª ed. São Paulo: Ática, 1989. 

KRUPPA, Sonia M. Portella. Sociologia da Educação. São Paulo: Cortez, 1994. 

PIANA, Marivone. FIGUEIRÓ, Ana Lúcia. Os desafios da sociologia 

contemporânea: Globalização e educação. Caderno pedagógico II – 2ª versão.  

Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2002. 

SANTOS, Boaventura de Souza. Pela mão de Alice: o social e o político na pós-

modernidade. 5ª ed., São Paulo: Cortez, 1999. 

SANTOS, Milton. Por uma outra globalização: do pensamento único à 

consciência universal. Rio de Janeiro: Record, 2000. 

 

HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO - 54 horas (3 créditos)  

       O sentido da educação nas diferentes sociedades históricas e as diversas 

configurações da instituição escolar: da Antiguidade Clássica ao Período Medieval. A 

Educação e a construção da escola. A educação no mundo moderno: novo homem; 

nova escola; nova família. A educação brasileira e a instituição escolar no Brasil. 

Elementos históricos para a análise e intervenção nas práticas educativas. O ensino 

da História da Educação.  

 

Bibliografia Básica 

 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação. São Paulo: Moderna, 
1996. 
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JUNGBLUT, César Augusto. MALAVOTA, Cláudia Mortari. GAVRON, Eva Lúcia. 

MARIA,  Maria das Graças Maria. RODRIGUES, Marilda Merência.  MAY, Patrícia 

Zumblick Santos. POYER, Viviani. História da Educação: da Antiguidade Oriental 

e Ocidental à Europa Moderna. Caderno Pedagógico I, versão III. Curso de 

Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2003. 

LOPES, Eliane Marta Santos Teixeira; GALVÃO, Ana Maria de Oliveira. História da 

educação. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A Editora, 2005. 

MACHADO, Aldonei. MORTARI, Claudia. GERBER, Diana Mara. TEIXEIRA, Felipe 

Augusto. ROSSATO, Luciana. FERREIRA, Sérgio Luiz. POYER, Viviani. História da 

Educação. Caderno Pedagógico II, versão III. Curso de Pedagogia a Distância – 

UDESC – Fpolis, 2002. 

MANACORDA, Mario Alighiero. História da Educação: da antigüidade aos nossos 

dias. 10o edição. São Paulo: Cortez, 2002. 

RIBEIRO, Maria Luiza Santos. História da Educação Brasileira: a organização 

escolar. São Paulo: Autores Associados, 2000. 

SAVIANI, Dermeval. Política e Educação no Brasil. São Paulo: Cortez,  1998. 

VIDAL, Diana Gonçalves; FARIA FILHO, Luciano Mendes de. As lentes da história: 

estudos de história e historiografia da educação no Brasil. Campinas: Autores 

Associados, 2005.  

 

DIREITOS HUMANOS E POLÍTICAS PÚBLICAS - 36 horas (2 créditos) 

       Noções de direito, democracia, ética, cidadania e direitos humanos. 

Fundamentação e gerações dos Direitos Humanos. Declaração Universal dos 

Direitos Humanos. Direitos da criança e do adolescente. Programa nacional de 

Direitos Humanos. Estado, Sociedade e Políticas Públicas. Os direitos humanos e as 

políticas públicas. As organizações governamentais e as parcerias na 

implementação de políticas públicas. Movimentos Sociais: atores sociais, 

participação e governabilidade. Elementos éticos e políticos para análise e 

intervenção nas práticas educativas.  

 

Bibliografia Básica 

AZIBEIRO, Nadir Esperança. Políticas públicas e movimento sociais. Caderno 

pedagógico I. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2002. 
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BOBBIO, Norberto. A Era dos Direitos. Rio de Janeiro: Campus, 2002.  

BUFFA, Éster, ARROYO, Miguel e NOSELLA, Paulo. Educação e cidadania: quem 

educa o cidadão. 7º ed. São Paulo: Cortez, 1999. 

GENTILI, Pablo & MCCOWAN, Tristan (orgs.). Reinventar a escola pública: 

política educacional para um novo Brasil. Petrópolis: Vozes, 2003. 

LUNARDI, Giovani Mendonça. SILVA, Janice Miot da. NUNES, Karla Leonora 

Dahse. PACHECO, Leandro Kingeski. NESI, Maria Juliani. SILVA, Maria da Glória 

Silva e. COSTA, Ramiro Marinho.AMORIM, Tade-Ane de. Direitos humanos e 

cidadania. Caderno Pedagógico I, versão III. Curso de Pedagogia a Distância – 

UDESC – Fpolis, 2004. 

SAVIANI, Demerval. Da nova LDB ao Plano Nacional de Educação: por uma 

outra política educacional. Campinas, SP: Autores Associados, 1998. 

TUVILLA RAYO, José. Educação em Direitos Humanos: rumo a uma perspectiva 

global. Porto Alegre: Artmed, 2004.  

 

FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA – 54 horas (03 créditos)  

        Conceitos fundamentais da educação a distância. Métodos de ensino: 

presencial e a distância. A convergência entre educação virtual e presencial. 

Sistemas de educação a distância. 

 

Bibliografia Básica 

CÔRREA, Juliane. Educação a distância: orientações metodológicas – Porto 

Alegre – ARTMED, 2007. 

- LITWIN, E. (org.). Tecnologia educacional: política, histórias e propostas – 

Porto Alegre – ARTMED, 1997. 

- PETERS, Otto. Didática do ensino a distância. Trad. Ilson Kayser. São Leopoldo 

– RS – Editora UNISINOS, 2001. 

- KENSKI, Vani Moreira – Educação e tecnologias: o novo ritmo da educação – 

Campinas – PAPIRUS, 2007. 

- SARTORI, Ademilde Silveira. RODRIGUES, Sueli Gadotti. Educação a distância:  

Reposta pedagógica aos desafios da educação contemporânea. Caderno 

Pedagógico 1. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2001. 

 

ANTROPOLOGIA – 36 horas(02 créditos) 
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Noções de Antropologia e Cultura. Principais conceitos da Antropologia Cultural 

e a relação com a educação. Reflexão sobre a diversidade étnico-cultural e suas 

implicações na organização escolar. Alternativas pedagógicas centradas na 

valorização da diversidade étnico-cultural. Reconhecimento e Diferença. 

Multiculturalismo e educação. Políticas de ação afirmativa e educação. 

 
Bibliografia Básica 

LAPLANTINE, Francis. Aprender Antropologia. São Paulo: Brasiliense, 2000. 

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. 13 ed. Rio de 

Janeiro: Zahar, 2000. 

MELLO, Luiz Gonzaga de. Antropologia cultural: introdução teoria e temas. 

Petrópolis: Vozes, 1986. 

ROCHA, Everaldo. O que é etnocentrismo? 11 ed. São Paulo: Brasiliense, 1994. 

SANTOS, José Luiz dos. O que é cultura? 15 ed. São Paulo: Brasiliense, 1984. 

SCHWARCZ, Lilia M. (Org.) Raça e diversidade. São Paulo: Edusp, 1996. 

SELL, Sandro César. Ação afirmativa e democracia racial: uma introdução ao debate 

no Brasil. Florianópolis:Fundação Boiteux, 2002. 

TRINDADE, Azolida L. da. (Org.) Multiculturalismo: mil e uma faces da escola. Rio de 

Janeiro: DP&A Editora, 2000. 

VELHO, G. Observando o familiar. In: Individualismo e cultura: notas para uma 

Antropologia da sociedade contemporânea. 2 ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 

1987. 

 

DIDÁTICA - 54 horas (3 créditos) 

     A reconstrução da Didática numa perspectiva histórico-crítica de educação. O 

processo de ensino e suas relações. A didática e a formação do educador. Objetivos 

e conteúdos de ensino. Avaliação do processo ensino-aprendizagem. A 

especificidade da educação e de sua administração. A transformação histórico-social 

da Didática. O professor e sua identidade profissional. O processo de ensino. A 

avaliação do processo de aprendizagem. 
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Bibliografia Básica 

FAGHERAZZI, Maristela Aparecida. BUENO, Vilma Ferreira. Didática: Uma 

perspectiva de (re)significação da prática docente. Caderno Pedagógico I, 2ª 

Edição. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2002. 

FAZENDA, Ivani Catarina Arantes (org.). Didática e interdisciplinaridade. 

Campinas : Papirus, 2005 

NETO Sales Oliveira, (orgs.).Alternativas no ensino de didática. Campinas : 

Papirus, 2004. 

PIMENTA, Selma Garrido(org.).Didática e formação de professores : percursos e 

perspectivas no Brasil e em Portugal. São Paulo:Cortez, 2006 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA ESCOLA BRASILEIRA - 54 horas (3 créditos) 
 
     Política educacional. Evolução histórica das concepções de administração da 

educação. Estrutura e funcionamento organizacional e curricular da Escola 

Brasileira. A administração da educação e da escola. A formação dos profissionais 

da educação. Legislação Educacional. Gestão democrática das instituições. 

Educação, cidadania e equidade social. Planejamento participativo e estratégias de 

mobilização. Níveis, atores, processos e métodos de participação.  

 
Bibliografia Básica 

BASTOS, João Baptista (Org.). Gestão Democrática. Rio de Janeiro: DP&A:SEPE, 

2000. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Brasília, 1996. 

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico social 

dos conteúdos. São Paulo: Edições Loyola, 1986. 

NEVES, Carmen Moreira de Castro. O projeto pedagógico da escola na lei de 

diretrizes e bases. IN: SILVA, Eurides Brito (Org.). A educação básica pós-LDB. São 

Paulo: Pioneira, 1998. 

LIMA, Adriana Carmo Breves. NUNES, Karla Leonora Dahse. VENTURA, Lidnei. 

RODRIGUES, Marilda Merência. PEREIRA, Milton Joselito. SANTOS, Patrícia 

Zumblick. Organização e gestão da escola brasileira. Caderno Pedagógico I, II 

Versão. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2003. 

VENTURA, Lidnei. Gestão e organização da escola brasileira. Caderno 

Pedagógico 1, Versão I. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2002.  
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TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E APRENDIZAGEM - 54 horas (3 créditos) 

       Comunicação e aprendizagem. Tecnologia e educação. Educação e linguagens 

multimídia. Redes de comunicação e informação. Informática educativa. O 

computador: descrição, sistemas operacionais e aplicativos. Internet: histórico, 

serviços disponíveis e desenvolvimento de páginas. Tecnologias de tele e video-

conferência. Tecnologias da educação e a promoção da aprendizagem autônoma e 

continuada.  

 

Bibliografia Básica 

- KENSKI, Vani Moreira – Educação e tecnologias: o novo ritmo da educação – 

Campinas – PAPIRUS, 2007. 

- LEVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era 

da informática. Rio de Janeiro: Ed 34, 2a edição, 1993. 

- LITWIN, E. (org.). Tecnologia educacional: política, histórias e propostas – 

Porto Alegre – ARTMED, 1997. 

- MORAN, J. M., MASETTO, M. T. e BEHRENS, M. A. Novas tecnologias e 

mediação pedagógica. 6ª ed. Campinas: Papirus, 2003. 

- PALLOFF, R. M. e PRATT, K. Construindo comunidades de aprendizagem no 

ciberespaço. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

- SARTORI, Ademilde Silveira. JUCIMARA, Roesler. FONTANA, Klater Bez. 

BORGES, Martha Kaschny. Tecnologia, educação e aprendizagem: Os desafios 

para o educador na era da comunicação e da informação.  Caderno Pedagógico 

I. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2002. 

 

ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DAS INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO BÁSICA 

– 54 horas (03 créditos) 

       Instituições da Educação Básica Brasileira. Diretrizes Curriculares para a 

Educação Básica: Educação Infantil; Ensino Fundamental; Ensino Médio. A 

organização do trabalho nas Instituições de Educação Básica: Educação Infantil; 

Ensino Fundamental; Ensino Médio. Orientação Teórico-Metodológica dos eixos 

específicos que compõem o trabalho nas instituições da educação básica: 

linguagem, jogo, interação e organização do espaço e do tempo. O papel da escola 

na sistematização do conhecimento.  
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Bibliografia Básica 

AZEVEDO, J. M. L. de. A educação como política pública. Campinas, SP: Autores 

Associados, 1997. Coleção Polêmicas de nosso tempo. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Brasília, 1996. 

BRASIL. Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil. Brasília: 

Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2006. 

BRASIL, Lei 9.424, de 24/12/96. Dispõe sobre o Fundo de Manutenção e 

Desenvolvimento do Ensino Fundamental e da Valorização do Magistério. Diário 

Oficial da União, 26/12/96. 

BRASIL, Plano Nacional de Educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 

BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais : Ensino de primeira à quarta série.  

Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1997. 126p. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais 

: terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: Ensino de quinta a oitava 

séries.  Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 1998. 174 p. 

PILETTI, N. Estrutura e funcionamento do Ensino Fundamental. São Paulo: 

Ática, 1999. 

 

CURRÍCULO PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO EDUCACIONAL E 

INSTITUCIONAL - 54 horas (03 créditos) 

       Origem e desenvolvimento do campo do currículo. O papel dos objetivos no 

currículo.  Seleção e organização dos conteúdos e formas.  Avaliação do currículo. 

Legislação Educacional. Planejamento educacional. Planejamento e gestão 

institucional. Concepções pedagógicas e curriculares. Planejamento político-

pedagógico e mobilização pela educação. Avaliação: dimensões institucional, 

educacional e de ensino-aprendizagem  

 

Bibliografia Básica 

BORBA, Amândia Maria de. Currículo e avaliação: investigações e ações. Itajaí : 

Ed. da UNIVALI, 2006. 

COPPETE, Maria Conceição. Currículo. Caderno Pedagógico, versão II. Curso de 

Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2003. 

GANDIN, Danilo. Planejamento como prática educativa. São Paulo: Loyola, 2005.  
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LOPES, Alice Ribeiro Casimiro. Currículo da educação básica. Brasília, DF: INEP, 

2007 

MOREIRA, Antonio Flavio Barbosa. Currículo: políticas e práticas. Campinas: 

Papirus, 2005. 

RIBEIRO, Ana Maria. RAMOS, Bernadete Maria. VIRGÍLIO, Marilene da Silva 

Pacheco. ZWIEREWICZ, Marlene. Planejamento e avaliação educacional: A 

especificidade organizativa do fazer pedagógico.  Curso de Pedagogia a 

Distância – UDESC – Fpolis, 2004. 

SILVA, Janssen Felipe da;Hoffmann, Jussara;Esteban, Maria Teresa (orgs). Práticas 

avaliativas e aprendizagens significativas: em diferentes áreas do currículo, São 

Paulo: Mediação, 2006. 

VASCONCELLOS, Celso dos S. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e 

projeto político-pedagógico, São Paulo: Libertad, 2006, 15. ed. 

 

EDUCAÇÃO LÚDICA – 54 horas (03 créditos)  

Epistemologia do jogo e do desenvolvimento infantil. Jogos e brinquedos. O 

papel da imitação. Gestos e mímicas. Os jogos de faz-de-conta. O papel da imitação 

na construção infantil. A função simbólica e os jogos e brinquedos. A mediação do 

professor nas atividades lúdicas.  

 Bibliografia Básica 

COLS, Janet R. Moyles e. A excelência do brincar. Porto Alegre: Ed. Artmed, 2005. 

MARANHÃO, Diva. Ensinar Brincando: a aprendizagem pode ser uma grande 

brincadeira. Rio de Janeiro: Ed. Wak, 2001. 

KISHIMOTO, Tizuko Morchida (Org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 

São Paulo, Cortez, 2008. 

SANTOS, Santa Marli Pires dos. Educação, arte e jogo. Petrópolis,RJ: Ed. Vozes, 

2006. 

SIAULYS, Mara O. de Campos. Brincar para todos. São Paulo: Laramara, 2005. 

 

 LITERATURA INFANTO-JUVENIL - 54 horas (3 créditos) 

A Literatura na perspectiva sócio-cultural. Concepções de Vigotsky acerca da 

linguagem e literatura. A importância da literatura na atividade simbólica da criança. 

Leitura e contação de histórias. Concepções sobre literatura e infância. A 
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importância da fantasia no desenvolvimento infantil. O reconhecimento de 

personagens e heróis pela criança. A importância da literatura no processo educativo 

e de aprendizagem. Principais autores da literatura infanto-juvenil. 

 

Bibliografia Básica 

CUNHA, Maria Antonieta Antunes. Literatura Infantil – Teoria e Prática. São Paulo: 

Ática, 1985. 

FERNANDES, Mônica Teresinha Ottoboni Sucar. Fábula. São Paulo: FTD, 2001. 

FRANTZ, Maria Helena Zancan. O ensino da literatura nas séries iniciais. Ijuí: Ed. 

UNIJUÍ, 1997. 

FREUD, Sigmund. O futuro de uma ilusão. Rio de Janeiro: Imago, 2001. 

GAGLIARI, Eliana e AMARAL, Heloisa. Conto de fadas. São Paulo: FTD, 2001. 

LAJOLO, Marisa e Zilberman, Regina. Literatura infantil brasileira – histórias e 

histórias. São Paulo: Ática, 1985. 

MILLER, J. Hillis. A Ética da Leitura. Rio de Janeiro: Imago, 1995. 

STEFANI, Rosaly. Leitura que espaço é esse? – uma conversa com educadores. 

São Paulo: Paulus, 1997. 

 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO - 54 horas (3 créditos) 

Abordagem histórica da alfabetização no contexto educacional brasileiro. 

Processos de alfabetização e alternativas metodológicas. A função social da escrita 

em uma sociedade letrada. Escrita e desenvolvimento humano. Aquisição e 

desenvolvimento da escrita. Produção e apropriação da leitura e da escrita na 

escola: uma metodologia de alfabetização a partir do texto. Didática da 

alfabetização.  

 

Bibliografia Básica 

BORGES, Teresa Maria Machado. Ensinando a ler sem silabar. 2 ed. 

Campinas/SP: Papirus, 2001. 

KATO, Mary (org.) A concepção da escrita pela criança. 3o ed. Campinas SP: 

Pontes, 2002. 

KLEIMAN, A (org.) Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a 

prática social da escrita. Campinas: Mercado das Letras, 1995. 

LIMA, Adriana do Carmo Breves. DELLAGNELO, Adriana Carvalho Kuerten. SILVA, 

Andréa Rackradt. MENDES, Angelita Darela. RIZZATTI, Mary Elizabeth Cerutti. 
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PEREIRA, Milton Joselito. CISNE, Sandra Célia de. Alfabetização. Caderno 

Pedagógico II, versão III. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2004 

MASSINI-CAGLIARI, G. O texto na alfabetização. Coesão e coerência. Campinas: 

Mercado de Letras, 2001. 

TFOUNI, L. V. Alfabetização e letramento. São Paulo: Cortez, 1995. 

VENTURA, Lidnei. RIZZATTI, Mary Elizabeth Cerutti. Alfabetização. Caderno 

Pedagógico I, versão II. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2003. 

ZANINE, F. Aquisição da linguagem e alfabetização. In: TASCA, M., POERCH, 

M.(Orgs.) Suportes lingüísticos para alfabetização. Porto Alegre: Sagra, 1986. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE LINGUAGEM  I - 72 horas (04 

créditos) 

       A comunicação humana. A linguagem como sistema simbólico representativo 

das interações humanas. Realidade lingüística da criança. Língua oral e escrita. 

Didática da língua portuguesa. Conteúdos e Princípios metodológicos para o ensino 

de Linguagem. Elementos metodológicos para a análise e intervenção nas práticas 

educativas. O ensino da língua portuguesa nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa/ Ensino de 

primeira à quarta série. /Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : 144p.1. 

CORREIA, J., SPINILLO, A., LEITÃO, S. Desenvolvimento da linguagem: escrita 

e textualidade. Rio de Janeiro: NAU Editora, 2001. 

FERREIRA, Aurélio B. de Holanda. Mini Aurélio, Dicionário da Língua Portuguesa 

– Com reforma ortográfica –Editora Positivo, 2008. 

FRANCO, A. Metodologia do ensino de Língua Portuguesa. Belo Horizonte: 

Lê,1997. 

RIZZATTI, Mary Elizabeth Cerutti. MENDES, Angelita Darela. GODOY, Dalva Maria 

Alves. OLIVEIRA, Susan Aparecida de. A linguagem e as múltiplas 

manifestações. Caderno Pedagógico IA. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC 

– Fpolis, 2002. 

RIZZATTI, Mary Elizabeth Cerutti. MENDES, Angelita Darela. GODOY, Dalva Maria 

Alves. OLIVEIRA, Susan Aparecida de. A construção participativa dos sentidos 

da linguagem. Caderno Pedagógico IB. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC 

– Fpolis, 2002. 
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RIZZATTI, Mary Elizabeth Cerutti. MENDES, Angelita Darela. GODOY, Dalva Maria 

Alves. A linguagem oral e a linguagem escrita. Caderno Pedagógico IC. Curso de 

Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2002. 

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1987. 

VYGOTSKY, L.S., LURIA, A.R., LEONTIEV, A.N. Linguagem, desenvolvimento e 

aprendizagem. São Paulo: Ícone, 1988. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE LINGUAGEM  II - 54 horas (3 

créditos) 

Leitura: o contato inicial com o Texto e a construção dos sentidos. A gramática 

do Texto em favor da Leitura e da Produção Textual. Interpretação de texto. 

Redação. Gramática. A gramática do Texto em favor da Leitura e da Produção 

Textual. Realidade lingüística da criança e do adulto. Linguagens artísticas. Didática 

da língua portuguesa.  A produção textual nas Séries Iniciais do Ensino 

Fundamental. Conteúdos e Princípios metodológicos para o ensino de Linguagem e 

da língua portuguesa. Elementos metodológicos para a análise e intervenção nas 

práticas educativas. O ensino da língua portuguesa nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: língua portuguesa/ Ensino de 

primeira à quarta série. /Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : 144p. 1. 

CITELLI, A. Outras linguagens na escola. São Paulo: Cortez, 2000. 

CORREIA, J., SPINILLO, A., LEITÃO, S. Desenvolvimento da linguagem: escrita 

e textualidade. Rio de Janeiro: NAU Editora, 2001. 

EMMEL, Ina. RIZZATTI, Mary Elizabeth Cerutti. MENDES, Angelita Darela. GODOY, 

Dalva Maria Alves. DALLAGNELLO, Adriana de Carvalho Kuerten. Conteúdos e 

metodologias do Ensino de Linguagem II. Caderno Pedagógico II. Curso de 

Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2003. 

KOHL DE OLIVEIRA, M. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento. São Paulo: 

Scipione, 2001. 

ZACCUR, E. (Org.). A magia da linguagem. Rio de Janeiro: DP&A editora, 2001. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE MATEMÁTICA I – 54 horas (03 

créditos)  
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História da Matemática. Concepções e tendências. Conceitos fundamentais da 

matemática: contagem e medida, número e contagem, número e medida. Os 

conteúdos básicos de matemática: Aritmética, Medidas, Frações e Geometria. 

Metodologias e estratégias de ação para desenvolver o pensamento lógico-

matemático. 

 

Bibliografia Básica 

BOYER, Carl. História da Matemática. São Paulo. Ed. Edgar Blücha, 1974. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. Ministério da Educação 

e do Desporto: Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, 1997. 

IMENES, Luís Márcio. Os números na história da civilização, Ed. Scipione, 10ª 

ed., S.Paulo, 1995. 

Kamii, Constance e Livingston,.Sally. Desvendando a Aritmética: implicações da 

teoria de Piaget. Campinas: Papirus,1995. 

KAMII, C. Reinventando a Aritmética. Campinas, Papirus, 1986. 

TOLEDO, Marília e Toledo, Mauro. Didática da matemática: como dois e dois: a 

construção da matemática. São Paulo: FTD, 1997. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE MATEMÁTICA II – 54 horas 

(03 créditos)  

       Introdução ao estudo da estatística aplicada à educação. A Estatística: 

caracterização e aplicação na educação. Análise de dados estatísticos. 

Planejamento de Pesquisa e apresentação de dados: tabulação e gráficos; 

Descrição númérica de dados: medidas de tendência central, medidas de dispersão 

e separatrizes. Médias, medidas e desvio padrão.   

 

Bibliografia Básica 

Barbetta, Pedro Alberto. Estatística Aplicada as Ciencias Sociais.7ª edição. 

Editora UFSC, 2007. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. Ministério da Educação 

e do Desporto: Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, 1997. 

CALEGARI, Jean Franco Mendes. EBERTZ, Rosali. Estatística aplicada à 

educação. Caderno Pedagógico, versão II. Curso de Pedagogia a Distância – 

UDESC – Fpolis, 2003. 
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CLARCK, Jeffrey; Downing Douglas. Estatística Aplicada. Tradução Alfredo Alves 

de Farias. São Paulo: Saraiva, 1998. 

RAMOS, Ailto e LUFT, Edy Genovez – Caderno pedagógico I, Estatística 

Aplicada a Educação. Florianópolis: 1. Ed – UDESC – 2001. 

TOLEDO, Geraldo Luciano e OVALLE, Ivo Izidoro. Estatística básica. Ed. Atlas S.A. 

1991. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE MATEMÁTICA III – 54 horas 

(03 créditos)  

            As operações aritméticas e seus significados matemáticos. A escrita 

númerica. Sistemas de numeração. Número: a oralidade e a escrita. Procedimentos 

orais de cálculo. Cálculo escrito. Operações aritméticas e os cálculos: Adição e 

subtração, multiplicação e divisão. Geometria Métrica. Medidas e frações. Elementos 

metodológicos para a análise e intervenção nas práticas educativas. O ensino de 

matemática nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

CENTURION, M. Números e operações, SP, Scipione, 1994. 

CERYNO, Elin. Conteúdos e Metodologias do Ensino de Matemática II. Caderno 

Pedagógico II – versão 2. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2004. 

COLL, C. & TEBEROSKY. Aprendendo matemática.  São Paulo: Ática, 2000. 

IMENES, L.M. A numeração indo-arábica, São Paulo, Ed.Scipione, 1995. 

Miguel, Antonio e Miorim, M. Ângela. O ensino de Matemática no primeiro grau. 

São Paulo: Atual, 1986. 

PROPOSTA CURRICULAR DE SANTA CATARINA.Secretaria de Estado da 

Educação e do Desporto: Coordenadoria Geral de Ensino, 1998. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. Ministério da Educação 

e do Desporto: Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, 1997. 

SANTOS, V & REZENDE, J.F. Números – linguagem universal. Rio de Janeiro: 

UFRJ/ Projeto Fundão.SPEC/PADCT/CAPES, 1997. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE MATEMÁTICA IV – 54 horas 

(03 créditos)  

A metodologia da resolução de problemas e a avaliação em matemática. Didática 

da matemática. Conteúdos e Princípios metodológicos para o ensino de matemática. 
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Elementos metodológicos para a análise e intervenção nas práticas educativas. O 

ensino de matemática nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática. Ministério da Educação 

e do Desporto: Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, 1997. 

CERYNO, Elin. Conteúdos e Metodologias do Ensino de Matemática. Caderno 

Pedagógico I – 2ª edição. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2003. 

NUNES, Terezinha; BRYANT, Peter. Crianças fazendo matemática. Porto Alegre: 

Artes Médicas, 1997. 

PARRA e SAIZ (org). Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas, Porto 

Alegre, ArtMed, 1996. 

Smole, Kátia Stocco. A matemática na educação infantil. A teoria das 

inteligências múltiplas naprática escolar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996. 

SMOLE, K. S. e Diniz, M.I. (orgs.) Ler, escrever e resolver problemas: habilidades 

básicas para aprender Matemática. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

TOLEDO, Marília e Toledo, Mauro. Didática da matemática: como dois e dois: a 

construção da matemática. São Paulo: FTD, 1997. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE CIÊNCIAS  I - 54 horas (3 

créditos) 

A ciência como atividade humana: história e desenvolvimento. Epistemologia e 

ensino de ciências. Caracterização do conhecimento científico e o senso comum. As 

diferentes concepções que influenciaram o ensino de ciências. Didática do ensino de 

ciências. Conteúdos e Princípios metodológicos para o ensino de ciências. 

Elementos metodológicos para a análise e intervenção nas práticas educativas. O 

ensino de ciências nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

ALVES, Rubem. Filosofia da Ciência: introdução ao jogo e a suas regras. 4.ed. São 

Paulo: Loyola, 2002. 221p.  

ASTOLFI, Jean Pierre e DEVELAY, Michel. A Didática das Ciências. 10ª ed. 

Campinas: Papirus, 2006. 

BERTALANFFY, Ludwig Von. Teoria geral dos sistemas. Petrópolis, RJ: Vozes, 

1975. 
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CAPRA, Fritjof. O Ponto de Mutação: A Ciência, a Sociedade e a Cultura 

Emergente. 25. ed. São Paulo: Cultrix, 1982. 

CAPRA, Fritjof. A Teia da Vida: uma nova compreensão científica dos sistemas 

vivos. São Paulo : Cultrix, 2006. 

CARVALHO, A. M. Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. 1 ed. São 

Paulo: Thomson, 2004. 

CHASSOT, Attico. A Ciência através dos tempos. São Paulo: Moderna, 1997. 

CUNHA, Isabel Cristina da. SILVA, Janice Miot. SILVA, Marise Borba da. Conteúdos 

e Metodologias do Ensino de Ciências - I. Caderno Pedagógico – Versão III. 

Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2004. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais : Cências Naturais/ Ensino de 

primeira à quarta série / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 

1997. 136p. 

RIVKIN, Mary S; HARLAN, Jean Durgin. Ciências na educação infantil uma 

abordagem integrada. São Paulo: Artmed, 2001. 

WEISSMANN, Hilda. Didática das ciências naturais: contribuições e reflexões. 

Artmed, 1998. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE CIÊNCIAS  II - 54 horas (4 

créditos) 

A gênese dos conceitos científicos e o ensino de Ciências. As Ciências da 

Natureza: alguns elementos históricos. Os conteúdos básicos das Ciências da 

Natureza: Química, Física, Biologia. Saúde, qualidade de vida e cidadania. 

Conteúdos e Princípios metodológicos para o ensino de ciências. Elementos 

metodológicos para a análise e intervenção nas práticas educativas. O ensino de 

ciências nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais : Cências Naturais/ Ensino de 

primeira à quarta série / Secretaria de Educação Fundamental. – Brasília : MEC/SEF, 

1997. 136p. 

CARVALHO, A. M. Ensino de Ciências: unindo a pesquisa e a prática. 1 ed. São 

Paulo: Thomson, 2004. 

CARVALHO, Anna M. Pessoa de; GIL-PÉREZ, Daniel. A formação de professores 

de ciências. 4.ed. Cortez, 2000. 
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CUNHA, Isabel Cristina da. SILVA, Janice Miot. SILVA, Marise Borba da. Conteúdos 

e Metodologias do Ensino de Ciências - II. Caderno Pedagógico – Versão I. Curso 

de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2004. 

GIORDAN, André; VECCHI, Gérard de. As origens do saber: das concepções dos 

aprendentes aos conceitoscientíficos.PortoAlegre:ArtesMédicas,1996.  

GROSSO, A. B. Eureka! Práticas de Ciências para o Ensino Fundamental. São 

Paulo: Cortez, 2005. 

HARLAN, Jean D.; RIVKIN, Mary S. Ciências na Educação Infantil: uma 

Abordagem Integrada. 7.ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE GEOGRAFIA  I - 54 horas (4 

créditos) 

Conceitos em Geografia: espaço geográfico, lugar, paisagem e território. Escala 

cartográfica e escala geográfica. Introdução aos métodos de investigação da 

organização espacial. Regiões produtivas. Forma, função, processo e estrutura. 

Formação sócio-espacial. Redes sociotécnicas. Didática do ensino de geografia. 

Conteúdos e Princípios metodológicos para o ensino de geografia. Elementos 

metodológicos para a análise e intervenção nas práticas educativas. O ensino de 

geografia nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

ALANO, Janete da Silva. Conteúdos e Metodologias do Ensino de Geografia – I. 

Caderno Pedagógico – Versão I. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 

2002. 

CASTRO, Ina Elias de; CORREA, Roberto; GOMES, Paulo Cesar da Costa. 

Geografia: conceitos e temas. 8.ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 2006. 

CASTELLAR, Sonia. Educação geográfica: teorias e práticas docentes. São 

Paulo: Contexto, 2006. 

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO. Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA. IBGE. UNICAMP. Estudos básicos para 

caracterização da rede urbana. Brasília: IPEA, 2002. 

BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Ministério da Educação e 

do Desporto: Secretaria de Educação Fundamental. Brasília, 1997. 

SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado. São Paulo: Hucitec, 1997. 
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__________. A natureza do espaço: técnica e tempo, razão e emoção. São 

Paulo: Edusp, 2002. 

__________. Por uma geografia nova. 6. ed. São Paulo: Edusp, 2004. 

__________. A urbanização brasileira. 5. ed. São Paulo: Edusp, 2005. 

 
CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE GEOGRAFIA  II - 54 horas (4 

créditos) 

Representação cartográfica: fundamentos, classificação e interpretação. 

Localização: coordenadas geográficas e fusos horários. Movimentos da Terra, zonas 

climáticas e paisagens naturais. Distribuição Populacional: fatores físicos e 

econômicos, concentrações e vazios demográficos, mobilidade espacial. 

Fundamentos Geoeconômicos: desenvolvimento e subdesenvolvimento. Elementos 

metodológicos para a análise e intervenção nas práticas educativas. O ensino de 

geografia nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

ALANO, Janete da Silva. Conteúdos e Metodologias do Ensino de Geografia – II. 

Caderno Pedagógico – Versão II. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – 

Fpolis, 2004. 

CASTRO, Ina Elias de; CORREA, Roberto; GOMES, Paulo Cesar da Costa. 

Geografia: conceitos e temas. 8.ed. Rio de Janeiro: Bertrand, 2006. 

CORRÊA, Roberto L. Estudos sobre a rede urbana. Rio de Janeiro: Bertrand, 

2006. 

GOULARTI FILHO, Alcides. Formação econômica de Santa Catarina. 

Florianópolis: Cidade Futura, 2002. 

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO. Instituto de 

Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA. IBGE. UNICAMP. Estudos básicos para 

caracterização da rede urbana. Brasília: IPEA, 2002. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE HISTÓRIA  I - 54 horas (4 

créditos) 

       A história e a prática pedagógica. A sociedade: diferentes formas de vida, 

de escolas e de família. Fontes históricas. As diferentes culturas e sociedades. 

Diferentes tempos e memórias. A construção do Brasil Moderno. Diferentes 

processos de colonização, imigração e modernização. História como ciência. História 
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do Brasil e de Santa Catarina: processos econômicos, ambientais, sociais, culturais e 

políticos fundamentais. Didática do ensino de história. Conteúdos e Princípios 

metodológicos para o ensino de história. Elementos metodológicos para a análise e 

intervenção nas práticas educativas. O ensino de história nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

BURKE, Peter (Org.). A ESCRITA DA HISTÓRIA. UNESP, São Paulo, 1992. 

BURKE, Peter.  O que é História Cultural? Rio de Janeiro : Jorge Zahar, 2004. 

MACHADO, Aldonei. JUNGBLUT, Cezar Augusto. MORTARI, Claudia. GUERBER, 

Diana Mara. ROSSATO, Luciana. FERREIRA, Sérgio. POYER, Viviani. Conteúdos e 

Metodologías do Encino de História – I. Caderno Pedagógico – Versão I. Curso de 

Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2004. 

NIKITIUK, Sonia Leite. Repensando o Ensino de História. São Paulo: Cortez, 

2001. 

REIS, José Carlos. Escola dos Annales: a inovação em História. São Paulo: Paz e 

Terra, 2000. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE HISTÓRIA  II - 54 horas (4 

créditos) 

A construção do Brasil moderno: O processo de invisibilidade e de exclusão. 

Povos da Terra e Povos de Terras longínquas: a construção da invisibilidade das 

populações indígenas e afro-descendentes no Brasil. A questão de gênero na 

história. Problematização do uso de fontes histórica para a construção do 

conhecimento histórico. Elementos metodológicos para a análise e intervenção nas 

práticas educativas. O ensino de história nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

CARDOSO, Ciro. Um Historiador Fala de Teoria e Metodologia. Bauru/SP : 

Edusc, 2005. 

CERTEAU, Michel de. A ESCRITA DA HISTÓRIA. Forense Universitária, Rio de 

Janeiro, 2002. 

JUNGBLUT, Cezar Augusto. MALAVOTA, Cláudia Mortari. GAVRON, Eva Lúcia. 

MARIA, Maria das Graças. POYER, Viviani. Conteúdos e Metodologías do Encino 

de História – II. Caderno Pedagógico I– Versão II. Curso de Pedagogia a Distância 

– UDESC – Fpolis, 2004. 
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LE GOFF, Jacques; NORA, Pierre (org.). HISTÓRIA: NOVOS PROBLEMAS, 

NOVAS NADAI, Elza & BITTENCOURT, Circe M. F. Repensando a noção de 

tempo histórico no ensino. In: PINSKY, Jaime (org.) O Ensino de História e a 

Criação do Fato. 8º ed. São Paulo: Contexto, 2000. pp. 73-92. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE ARTE I - 54 horas (4 créditos) 

A trajetória do ensino de Arte no Brasil. Tendências pedagógicas na atualidade. 

A Arte na formação do Pedagogo. A produção artística da humanidade.  O currículo 

de Arte na Educação Infantil e Séries Iniciais. Didática do ensino de arte. Conteúdos 

e Princípios metodológicos para o ensino de arte. Elementos metodológicos para a 

análise e intervenção nas práticas educativas. O ensino de arte nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

BARBOSA, Ana Mae. Imagem do Ensino da Arte. São Paulo: Perspectiva,2002. 

FONSECA da SILVA, Maria Cristina da Rosa. A formação de professores de arte: 

diversidade e complexidade pedagógica.  Florianópolis: Insular, 2005. 

HERNANDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de 

trabalho. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000.  

MARTINS,Mirian Celeste. PICOSQUI, Gisa,GUERRA, Maria Tereza. Didática do 

Ensino da Arte - A Língua do Mundo. Poetizar, fruir e conhecer arte. São Paulo, 

FTD,1988. 

 

CONTEÚDOS E METODOLOGIAS DO ENSINO DE ARTE II - 54 horas (4 créditos) 

A expressão da criança e a construção do objeto artístico. A arte como 

manifestação artística da criança, do adolescente, do jovem e do adulto.  O desenho 

como forma de representação. O processo de representação cognitiva e o papel 

mediador da Arte. As linguagens artísticas como formas de representação e 

expressão. As estruturações cognitivas da apreensão dos códigos da Arte. A 

formação da percepção artística. Elementos metodológicos para a análise e 

intervenção nas práticas educativas. O ensino de arte nos anos iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

BARBOSA, Ana Mãe (Org.). Arte/Educação Contemporânea, Consonâncias 

Internacionais. São Paulo: Cortez, 2005.  
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FONSECA da SILVA, Maria Cristina da Rosa. A educação de professoras e 

professores de arte: construindo uma proposta de ensino multicultural à 

distância. 187f. Tese (doutorado). Universidade Federal de Santa Catarina – UFSC, 

2004. 

RICHTER, Ivone Mendes. Interculturalidade e estética do cotidiano no ensino 

das artes visuais. Campinas, S.P: Mercado das Letras, 2003. BARBOSA Ana. Mae. 

(Org.). BARBOSA, Ana Mae.O Pós-modernismo. São Paulo, Perspectiva, 2005.  

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO I – 72 horas (04 créditos) 

O estágio como possibilidade de articulação entre a teoria e a prática. O estágio 

como espaço de observação da realidade mediado pelo olhar pesquisador do 

professor: a praxis. Identificação de possibilidades de intervenção pedagogica crítica 

e responsável na Educação infantil e Séries Iniciais. 

 

Bibliografia Básica 

 
AZEVEDO, Joanir Gomes de; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro: Vozes, 2004 

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 3.ed. 

Campinas: Papirus, 2006. 

MANHÃES, Luiz Carlos Siqueira. Redes e formação de educadores. In: AZEVEDO, 

Joanir Gomes de.; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro. Vozes, 2004 

PERRENOUD, P.;  PAQUAY, L.; ALTET, M.; CHARLIE, E.  Formando professores 

profissionais: Quais estratégias, quais competências. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Medicas, 2001. 

PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e critica 

de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO II – 72 horas (04 créditos) 

A Prática Docente nos espaços formais e não-formais da educação. Ação 

docente tendo a praxis como conceito norteador.  O processo de ensino e suas 

relações. Práticas interdisciplinares, significativas e contextualizadas.  
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Bibliografia Básica 

AZEVEDO, Joanir Gomes de; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro: Vozes, 2004 

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 3.ed. 

Campinas: Papirus, 2006. 

MANHÃES, Luiz Carlos Siqueira. Redes e formação de educadores. In: AZEVEDO, 

Joanir Gomes de.; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro. Vozes, 2004 

PERRENOUD, P.;  PAQUAY, L.; ALTET, M.; CHARLIE, E.  Formando professores 

profissionais: Quais estratégias, quais competências. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Medicas, 2001. 

PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e critica 

de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA - 54 horas (3 créditos) 

       Aspectos históricos, políticos, funcionais e científicos da educação especial. A 

produção histórica e social da igualdade, da diferença e da deficiência. O trabalho 

pedagógico com a diversidade. Aprendizagem e ensino. A educação numa 

perspectiva sócio-histórica e a escola inclusiva. Educação Inclusiva para cegos e 

com baixa visão.  

 

Bibliografia Básica 

BUENO, José Geraldo Silveira. Processos de inclusão/exclusão escolar, 

desigualdades sociais e deficiência. In.: JESUS, Denise Meyrelles (Org.). 

Pesquisa e Educação Especial: mapeando produções. Vitória:EDUFES, 2006 

LAPLANE, A. L. F. (Org.) Políticas e práticas de educação inclusiva. Campinas: 

Autores Associados, 2004. 

RODRIGUES, David. (Org.) Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação 

inclusiva. São Paulo: Summus, 2006. 

SKLIAR, Carlos. Educação & exclusão: abordagens sócio-antropológicas em 

educação especial. Porto Alegre: Mediação, 2004. 

 

LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - 54 horas (3 créditos) 

      Aspectos da língua de sinais e sua importância: cultura, história e identidades 

surda. Introdução aos aspectos linguísticos na Língua Brasileira de Sinais: fonologia, 
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morfologia e sintaxe. Noções básicas de escrita de sinais. Aspectos comparativos 

entre a estrutura brasileira de sinais e a língua portuguesa, observando as diferenças 

e similaridades existentes entre as duas línguas. (Decreto5626 de 22 de 12 de 

2005). 

 

Bibliografia Básica 

QUADROS, Ronice Muller de. Efeitos de modalidade de línguas: as línguas de 

sinais. Etd Educação Temática Digital, Campinas, v. 7, n. 2, p. 167-177, 2006. 

PERLIN, G. . O lugar da cultura surda. In: Thoma. Adriana & Lopes, Maura. (Org.). 

A invenção da surdez: cultura, alteridade e Identidade e diferença no campo da 

educação de surdos. Santa Cruz do Sul: UNISC, 2004. 

SKLIAR, C. B. QUADROS, Ronice Muller de . Bilingual Deaf Education in the 

South of Brazil. International Journal Of Bilingual Education And Bilingualism, 

London, v. 7, n. 5, p. 368-382, 2004. 

SCHMITT, Deonísio. SILVA, Fábio Irineu da. BASSO, Idavania Maria Souza. Língua 

brasileira de sinais.  Caderno Pedagógico I. Curso de Pedagogia a Distância – 

UDESC – Fpolis, 2002. 

 

SIMBOLOGIA BRAILLE – 36 horas (02 créditos) 

A Educação de cegos. Sistema Braille: histórico e sua importância. Escrita e 

Leitura no Sistema Braille: alfabeto, sinais de pontuação e simbologia matemática 

básica.. 

 

Bibliografia Básica 

GARCIA, Nely. As implicações do sistema Braille na vida escolar da criança 

portadora de cegueira. In Con-tato: conversas sobre deficiencia visual. São Paulo: 

Laramara, nº 04, junho de 1998. 

BARROS, Armando, RAMOS, Michelle e CAPUTO, Nicole. A CONSTRUÇÃO DO 

SUJEITO PELO OUTRO: NOTAS SOBRE A LINGUAGEM, O DISCURSO E A 

PALAVRA NA CEGUEIRA. Disponível em: 

http://200.156.28.7/Nucleus/media/common/Nossos_Meios_RBC_RevAgo2005_Artig

o3.doc. Acesso em: 24 de março de 2009. 

Queiroz, Marco Antonio de. O Braille, o Computador e a Ortografia. Disponível em: 

http://www.bengalalegal.com/ortograf.php. Acesso em: 24 de março de 2009.  
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EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS - 54 horas (3 créditos) 

       Pedagogia e Andragogia. Andragogia e EAD. Experiência e aprendizagem. 

Diferenças individuais, necessidades, interesses e aprendizagem. Natureza dos 

obstáculos à aprendizagem. Diferença idade/nível de escolaridade. Independência e 

aprendizagem. Educação e Trabalho. Pedagogia de Projetos. Estratégias e 

metodologias de ensino para jovens e adultos. O ensino de jovens e adultos 

 

Bibliografia Básica 

CARDOSO, Paulo. Educação de jovens e adultos: a "experiência" da 

informática.São Paulo: Instituto Paulo Freire – MEC, 2004. 

Freire, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

26ed, 2002.  

FRESCHN, Ricardo. Educação & Inclusão Social. Nº2 p. 19-102. São Paulo: 

Editora 

Pensamentos, 2005. 

GADOTTI, Moacir; ROMÃO, José E. (Orgs.) Educação de jovens e adultos: teoria, 

prática e proposta. São Paulo: Cortez, Instituto Paulo Freire, 2000(a). 

KLEIMAN, Angela B. [et al.]. O Ensino e a Formação do Professor: alfabetização 

de jovens e adultos. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

 

METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA I - 54 horas (03 créditos) 

       Significado e caracterização da modalidade de educação a distância. A história 

da EAD no Brasil: legislação e experiências. Teorias, metodologias, estrutura, 

organização e funcionamento de cursos  na modalidade EAD. 

 

Bibliografia Básica 

CÔRREA, Juliane. Educação a distância: orientações metodológicas – Porto 

Alegre – ARTMED, 2007. 

- LITWIN, E. (org.). Tecnologia educacional: política, histórias e propostas – 

Porto Alegre – ARTMED, 1997. 

- PETERS, Otto. Didática do ensino a distância. Trad. Ilson Kayser. São Leopoldo 

– RS – Editora UNISINOS, 2001. 

- KENSKI, Vani Moreira – Educação e tecnologias: o novo ritmo da educação – 

Campinas – PAPIRUS, 2007. 
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- SARTORI, Ademilde Silveira. RODRIGUES, Sueli Gadotti. Educação a distância:  

Reposta pedagógica aos desafios da educação contemporânea. Caderno 

Pedagógico 1. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2001. 

 

METODOLOGIA DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA II - 54 horas (03 créditos) 

A EAD e a construção da autonomia e da educação continuada. Dispositivos  

comunicacionais  e a Prática Pedagógica na EaD. Uso de novas tecnologias de 

comunicação e informação em EAD. Como construir um aprendizado significativo a 

distância.  

 

Bibliografia Básica 

CÔRREA, Juliane. Educação a distância: orientações metodológicas – Porto 

Alegre – ARTMED, 2007. 

- LITWIN, E. (org.). Tecnologia educacional: política, histórias e propostas – 

Porto Alegre – ARTMED, 1997. 

- PETERS, Otto. Didática do ensino a distância. Trad. Ilson Kayser. São Leopoldo 

– RS – Editora UNISINOS, 2001. 

- KENSKI, Vani Moreira – Educação e tecnologias: o novo ritmo da educação – 

Campinas – PAPIRUS, 2007. 

- SARTORI, Ademilde Silveira. RODRIGUES, Sueli Gadotti. Educação a distância:  

Reposta pedagógica aos desafios da educação contemporânea. Caderno 

Pedagógico 1. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis, 2001. 

 

DIDÁTICA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - 54 horas (3 créditos) 

Processos de Comunicação e docência na EaD. Docência e Professor/tutoria. 

Sistemas Professor/tutoriais. Professor/tutoria presencial e on line.  Formação de 

professores para  EaD.  Didática da EaD. Estratégias e metodologias para a 

docência em EaD.  

 

Bibliografia Básica 

CAMPOS, Fernanda; SANTORO, Flávia ET all. Cooperação e Aprendizagem on-

line. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

FIORENTINI, Leda Maria Rangero, MORAES, Raquel de Almeida (orgs.). 

Linguagens e interatividade na Educação a Distância. Rio de Janeiro: DP&A, 

2003. 
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PETERS, Otto. Didática do Ensino a Distância. São Leopoldo: Editora Unisinos, 

2001. 

PETERS, Otto. A educação a distância em transição. São Leopoldo: UNISINOS; 

2003. 

SILVA, Marco (org.). Educação on-line. São Paulo: Loyola, 2003. 

ZABALA, Antonio. A prática educativa. Porto Alegre: ARtMed, 1998. 

 

GESTÃO NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - 54 horas (3 créditos) 

Gestão educacional, Desenho Pedagógico na EaD, Gestão da aprendizagem na 

EaD; Gestão de  produção de materiais didáticos, Gestão de pessoas na EaD, 

Gestão do conhecimento na EaD; Legislação, Elaboração de Projetos e Sistemas de 

EaD 

 

Bibliografia Básica 

LOBO NETO, Francisco José da Silveira (org.). Educação a distância: referências 

e trajetórias. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de Tecnologia Educacional; 

Brasília: Plano Editora, 2001. 

MOORE, Michael; KEARSLEY, Greg. Educação a Distância. Trad. De Roberto 

Galman). São Paulo: Thompson Learning, 2007. 

PRETI, Oreste (org.). Educação a Distância: construindo significados. Cuiabá: 

NEAD/IE – UFMT, Brasília: Plano, 2000. 

SARTORI, Ademilde Silveira; ROESLER, Educação Superior  a Distância. Gestão 

da aprendizagem e da produção de material didáticos impressos e on-line. 

Tubarão: Editora da Unisusl, 2005. 

VIEIRA, Alexandre Thomaz; ALMEIDA, Elizabeth Bianconcini de ; ALONSO, Myrtes 

(Orgs.). Gestão Educacional e tecnologia. São Paulo: Avercamp, 2003. 

 

PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA - 54 
horas (3 créditos)  
 

Direito autoral; Desenho instrucional na EaD, Estratégias de linguagem e escrita 

textual, Estratégias de produção de material didático impresso, audiovisual e on line, 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem.   
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Bibliografia Básica 

FONSECA, Cláudia Chaves. Os meios de comunicação vão à escola? Belo 

Horizonte: Autêntica/FCH – FUMEC, 2004. 

KENSKI, Vano Moreira. Educação e Tecnologias. O novo ritmo da informação. 

São Paulo: Papirus, 2007.  

MARINO, Roberto Aparici, Matilla, Augustín Garcia. Lecturas de imágenes. Madrid: 

Ediciones de La Torre, 1998. 

SANCHO, Juana M. (org.). Para uma tecnologia Educacional. Tradução Beatriz 

Afonso Neves. Porto Alegre: ArtMed, 1998.  

SARTORI, Ademilde Silveira; ROESLER, Jucimara. Educação Superior a 

Distância. Gestão da  aprendizagem e da produção de materiais didáticos 

impressos e on line. Tubarão: Editora Unisul, 2005. 

 

EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE – 54 horas (3 créditos) 

       Relação homem-natureza. Ciências, tecnologia e degradação ambiental. 

Ciência, tecnologia, ambiente social e natural. Abordagens metodológicas e práticas 

de educação ambiental. Visão sistêmica  e interdisciplinar na abordagem das 

questões ambientais.  

 

Bibliografia Básica 

CAPRA, Fritjof. A Teia da Vida: uma nova compreensão científica dos sistemas 

vivos. São Paulo : Cultrix, 2006. 

CARVALHO, V. Educação Ambiental e Desenvolvimento Comunitário. Rio de 

Janeiro: Wak, 2002. 

CAVALCANTI, Clovis (org.) Meio ambiente, desenvolvimento sustentável e 

políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1997. 

LEIS, Héctor Ricardo. A modernidade insustentável: as críticas do ambientalismo à 

sociedade contemporânea. Petrópolis: Vozes, 1999. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Editora 

Cortez, 2000. 

______. Saberes Globais e Saberes locais. Cortez Editora, 2000. 

WILSON, E. (org.) Biodiversidade. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1997 

SILVA, Janice Miot da. ARAUJO, Luiz Antônio de Oliveira e. NESI, Maria Juliani.  

Educação e Meio Ambiente. Curso de Pedagogia a Distância – UDESC – Fpolis. 
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EDUCAÇÃO E SEXUALIDADE  - 54 horas (3 créditos) 

       Educação sexual no contexto da educação brasileira. Desenvolvimento, 

manifestações da sexualidade infantil e cotidiano escolar. Perspectivas 

contemporâneas para a educação sexual. Educação sexual na educação básica. 

 

Bibliografia Básica 

BERNARDI, Marcelo A deseducação sexual. São Paulo: Summus, 1985. 

GUIMARÃES, Isaura. Educação sexual na escola. Campinas: Mercado  das Letras, 

1995. 

LOURO, Guacira L. Currículo, Gênero e Sexualidade. Porto Editora, 2001. 

MELO, Sonia M. M. de Corpos no espelho: a percepção de corporeidade em 

professoras. Campinas: Mercado de Letras, 2004. 

NUNES, César A . Desvendando a sexualidade. Campinas: Papirus, 1987. 

MELO, Sônia Maria Martins de. POCOVI, Rosi Maria de Souza. Educação e 

sexualidade. Caderno Pedagógico I, 2ª Edição. Curso de Pedagogia a Distância – 

UDESC – Fpolis, 2002. 

 

EDUCAÇÃO E MULTICULTURALIDADE - 54 horas (3 créditos) 

       A reflexão sobre a diversidade étnico-cultural e suas implicações na sociedade e 

na organização escolar. Análise dos rituais pedagógicos que fundamentam a 

exclusão racial e social nos sistemas de ensino. A fala e o silêncio da escola, do 

professor e da criança sobre discriminação e o racismo. Alternativas para a análise e 

intervenção educativa centradas na valorização da diversidade étnico-cultural e na 

promoção do diálogo entre os diferentes sistemas culturais.   

 

Bibliografia Básica 

GEERTZ, Clifford. Nova luz sobre a antropologia. Jorge Zahar editores, 2001.  

LARAIA, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico.  Editora Zahar, 

2006. 

TRINDADE, Azoilda L da. (Org.) Multiculturalismo: mil e uma faces da escola. 

Editora DP&A, 3ª. Ed, 2002. 

 

TÓPICOS ESPECIAIS – 36 horas (2 créditos) 

 

Os tópicos especiais deverão ser escolhidas dentre as seguintes disciplinas: 
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FUNDAMENTOS DA LÍNGUA PORTUGUESA - 36 horas (2 créditos) 

Iniciação aos conceitos e métodos da descrição gramatical segundo as 

abordagens da Lingüística  Moderna. Problemas e limites das teorias gramaticais. 

Reflexões sobre a prática pedagógica no ensino fundamental e médio. 

 

Bibliografia Básica 

BAGNO, Marcos (org.). Lingüística da norma. São Paulo: Ed. Loyola, 2002. 

CAMARA Jr, Joaquim M. Estrutura da língua portuguesa. 3ª ed. – Petrópolis/RJ: 

Vozes, 1972. 

CASTILHO, A.(org) Gramática do português falado. Vol. 1. Campinas: Editora da 

UNICAMP/FAPESC, 1990. 

MATTOS E SILVA, R. V. Contradições no ensino de Português. São Paulo: 

Contexto, 1996. 

MATEUS, M. H. M. et alli. Gramática da Língua Portuguesa. 4ª edição. Lisboa: 

Editorial Caminho, AS, 1989. 

NEVES, M. H. de M. Gramática de usos do português. São Paulo: Ed. UNESP, 

2000. 

PERINI, Mário. Gramática descritiva do português. São Paulo; Ática, 1995. 

POSSENTI, S. & ILARI, R. Ensino de língua e gramática: alterar conteúdos ou 

alterar a imagem do professor? IN: Lingüística aplicada ao ensino do 

Português. 2ª edição. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1992. 

 

FUNDAMENTOS DA LÍNGUA INGLESA - 36 horas (2 créditos) 

Introdução ao desenvolvimento de estratégias de leitura e estudo de estruturas 

básicas da língua inglesa. Introdução a compreensão e produção escrita em língua 

inglesa. 

 

Bibliografia Básica 

BLANTON, L. L.& Lee, L. (1994) The Multicultural Workshop: A reading and 

writing program. Book 1. Boston MA: Heinle & Heinle.( para escrita ) 

BROUKAL, M. (1994). Weaving it together: Book 1. Boston MA: Heinle & Heinle. 

CLARKE, M. A. Dobson, B. K. & Silberstein, S. (1996). Choice Readings. Ann 

Harbor: The University of Michigan Press. 

DIAS, R. (1990). Inglês Instrumental – Leitura crítica – Uma Abordagem 

Construtivista. Belo Horizonte, MG: Editora da UFMG. 
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EVARISTO, S. et al. (1996). Inglês Instrumental – Estratégias de Leitura. 

Teresina, PI: Halley S.A. 

FOLSE, K. (1996). Beginning Reading Practices. Ann Harbor: The University of 

Michigan Press. 

MIKULECKY, B.S.& Jeffries, L. (1996). More Reading Power. New York: Addison-

Wesley. 

TIERSKY, E. & Chernoff, M. (1996). In the News: Mastering Reading and 

Language Skills with the Newspaper. Iinois: National Textbook Company. 

 

FUNDAMENTOS DA LÍNGUA FRANCESA - 36 horas (2 créditos) 

Introdução à compreensão e produção oral e escrita de gêneros das esferas 

quotidiana (conversação familiar, social, carta pessoal, convite, diário) e artística 

(poesia, crônica) e à compreensão (leitura) de gêneros da esfera acadêmica, em 

língua francesa. 

 

Bibliografia Básica 

AVOLIO, Jelssa C. & FAURY, Mára L. MICHAELIS S.O.S. FRANCÊS. Guia Prático 

de Gramática. São Paulo: Melhoramentos, 1999.  

BESCHERELLE. La Conjugaison pour tous. Paris: Hatier, 2006. 

COSTA, M. J. R. D. (Org.) ; ZANATTA, M. E. (Org.) . O Ensino de Línguas e Ações 

Políticas. Santa Maria: Paulotis, 2002. v. 500. 260 p. 

Dicionário Larousse Francês/Português – Português/Francês Míni. São Paulo: 

Larousse do Brasil, 2005. 

DICTIONNAIRE. Le Robert Micro. Paris: Le Robert, 2006. 

MÉTODO de suporte pedagógico a ser definido periodicamente. 

TODOROV, T. Os gêneros do discurso. São Paulo, Martins Fontes, 1980. 

 

SEMINÁRIO DE ATUALIZAÇÃO PEDAGÓGICA – 36 horas (2 créditos) 

Temas atuais na área da educação. Função social da Pedagogia frente aos 

desafios atuais da sociedade.  

 

Bibliografia Básica 

SAVIANI, Dermeval. História das Idéias Pedagógicas no Brasil. Campinas: 

Editores Associados, 2008. 
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_______________. A Pedagogia no Brasil. História e Teoria. Campinas: Editores 

Associados, 2008. 

*Demais Livros e Artigos que reflitam as temáticas atuais à época do oferecimento 

da disciplina. 

 

CONVERSANDO SOBRE A SEXUALIDADE ADOLESCENTE – 54 horas (3 

créditos) 

Conceitos de adolescência. Sexualidade na Adolescência. Manifestações da 

Sexualidade Adolescente. Contribuições Pedagógicas para uma Educação Sexual 

Compreensiva com @s Adolescentes. 

 Bibliografia Básica 

ARATANGY, L. Sexualidade, a difícil arte do encontro. 6a ed. São Paulo: Àtica, 

2002. 

ARAUJO, M. L. M. Educação Sexual: novas idéias, novas conquistas. Rio de 

Janeiro: Rosa dos Ventos,1993. 

ARIÉS, P. Sexualidades Ocidentais: contribuições para a história e para a sociologia 

da sexualidade. 2a ed. São Paulo: Brasiliense, 1986.  

BERNARDI, M. A deseducação sexual. São Paulo: Summus, 1985. 

ERIKSON, E. Identidade, juventude e crise. 2a ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987. 

GOLDBERG, M. A. A. Educação sexual: uma proposta um desafio. 4ª ed São Paulo: 

Cortez, 1988. 

GTPOS. Grupo de Trabalho e Pesquisa em Orientação Sexual - Sexo se aprende na 

escola. 2ª ed. São Paulo: Olho d'Água, 1999.  

MELO, S. M. M. e POCOVI, R. M. S. Educação e Sexualidade. Florianópolis: 

UDESC, 2002. 

MENDES, A. M. Psicologia. 2a ed. Florianópolis: UDESC, 2002.  

OLIVEIRA, M.K. Aprendizado e Desenvolvimento Um Processo Sócio-Histórico. 3a 

ed. São Paulo: Scipione, 1995. 

PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS - Secretaria de Educação 

Fundamental. Brasília, 1997. 

RAPPAPORT, C. Encarando a adolescência. 8a ed. São Paulo: Àtica, 2002. 

RIBEIRO, M. Menino brinca de boneca? 8a ed. Rio de Janeiro: Editora Salamandra, 

1990. 
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__________ Educação Sexual: novas idéias, novas conquistas. Rio de Janeiro: 

Rosa dos Ventos,1993. 

SAYÃO, R. Saber o sexo? Os problemas da informação sexual e o papel da escola. 

In: AQUINO, J. G. (org.) Sexualidade na escola: alternativas teóricas e práticas. São 

Paulo: Summus, 1997. 

SUPLICY, Marta. Conversando sobre sexo. 7a ed. Rio de janeiro: Edição da Autora, 

1983. 

Tiba, I. Sexo e adolescência. São Paulo: Editora Gente, 1994. 

______ Adolescência: o despertar do sexo. 7a ed. São Paulo: Àtica, 1993. 

WAS. World Association Sexology. Declaração dos Direitos Sexuais como Direitos 

Humanos . Hong-Kong: WAS, 1999. 

WÜSTHOF, R. Descobrir o sexo. 11a ed. São Paulo: Àtica, 2002. 

VASCONCELOS, N. A. Homossexualidade feminina. In: Educação Sexual: novas 

idéias, novas conquistas. Rio de Janeiro: Rosa dos Ventos,1993. 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO III – 90 horas (05 créditos) 

A Prática Docente nos espaços formais e não-formais da educação. Ação 

docente tendo a praxis como conceito norteador.  O processo de ensino e suas 

relações. Práticas interdisciplinares, significativas e contextualizadas.  

 

Bibliografia Básica 

AZEVEDO, Joanir Gomes de; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro: Vozes, 2004 

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 3.ed. 

Campinas: Papirus, 2006. 

MANHÃES, Luiz Carlos Siqueira. Redes e formação de educadores. In: AZEVEDO, 

Joanir Gomes de.; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro. Vozes, 2004 

PERRENOUD, P.;  PAQUAY, L.; ALTET, M.; CHARLIE, E.  Formando professores 

profissionais: Quais estratégias, quais competências. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Medicas, 2001. 

PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e critica 

de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 
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EDUCAÇÃO SEXUAL: INTERFACES CURRICULARES - 54 horas (3 créditos) 

  
Sexualidade como tema transversal. Educação sexual: interfaces curriculares 

na construção do projeto político pedagógico na escola. Produção de projetos 

intencionais de educação sexual em organizações educativas. 

 

Bibliografia Básica 

ASSIS, Cássia Ravena Mulin de. Projeto político-pedagógico: construção e 

implementação na escola. 1ª Edição. Rio de Janeiro. Autores Associados.2008. 

BRASIL, Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. 

Ministério da Educação/Secretaria de Educação Fundamental, 1997.  

PADILHA, Paulo Roberto.  Planejamento Dialógico: Como Construir o Projeto 

Político-Pedagógico. São Paulo.Cortez. 2002. 

GANDIN, Danilo. A prática do planejamento participativo. 7. ed. Petrópolis: Vozes, 

1994 

GANDIN. Danilo & GANDIN.  Luis Armando. Temas para um Projeto Político-

Pedagógico. Petrópolis:Vozes. 2001.  

MELO, S. M. M. e POCOVI, R. M. S. Caderno Pedagógico - Educação e 

Sexualidade. Florianópolis: UDESC, 2002. 

MELO, S. M. M. et all. Caderno Pedagógico – Conversando sobre a Sexualidade 

Adolescente. Florianópolis: UDESC, 2002. 

SUPLICY. Marta. Sexo se aprende na escola. Olho D’Água. 1999. 

VASCONCELLOS, Celso S. Planejamento: projeto de ensino aprendizagem e 

político-pedagógico. São Paulo: Libertad, 2002.  

 

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E SOCIEDADE – 36 horas (2 créditos) 
 

O que é CTS? Ciência, tecnologia e sociedade (CTS) no mundo atual: 

contribuições para a formação de um cidadão. A CTS e algumas questões 

contemporâneas. Educação CTS: obstáculos e possibilidades para sua 

implementação no contexto escolar. Ciência, tecnologia e sociedade e materiais 

didáticos. CTS no currículo e formação de professores.  

 

Bibliografia Básica 

BAZZO, W. A. (1998). Ciência, tecnologia e sociedade: e o contexto da 

educação tecnológica. Florianópolis: EDUFSC.  
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MORIN, E. Educar na Era Planetária. São Paulo: Cortez. 2003. 

PIMENTA, S. G. & GHEDIN, E. Professor Reflexivo no Brasil. Gênese e Crítica de 

um 

Conceito. 2ª ed. São Paulo: Cortez. 2002. 

POSTMAN, N. Tecnopólio; a rendição da cultura à tecnologia. São Paulo: Nobel, 

1994. 

 

EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE - 54 horas (3 créditos) 

A crise do mundo atual: dimensão ambiental/ecológica; outras dimensões da 

crise (social, econômica, política). As bases epistemológicas da crise atual. 

Desenvolvimento, desenvolvimento sustentável e sociedade sustentável. A 

educação para a sustentabilidade e outras perspectivas educativas. Cultura e 

Sustentabilidade: ecologia dos saberes. A década das Nações Unidas da Educação 

para o Desenvolvimento Sustentável (EDS). Educação para o desenvolvimento 

sustentável ou educação para sustentabilidade: questões estratégicas e 

metodológicas. 

 

Bibliografia Básica 

CAPRA, Fritjof. A Teia da Vida: uma nova compreensão científica dos sistemas 

vivos. São Paulo : Cultrix, 2006. 

CAVALCANTI, Clovis (org.) Meio ambiente, desenvolvimento sustentável e 

políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1997. 

HOLLIDAY, Charles. Cumprindo o prometido: casos de sucesso de 

desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Campus, 2002. 

LEIS, Héctor Ricardo. A modernidade insustentável: as críticas do ambientalismo à 

sociedade contemporânea. Petrópolis: Vozes, 1999. 

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Editora 

Cortez, 2000. 

______. Saberes Globais e Saberes locais. Cortez Editora, 2000. 

VIEIRA, P.F. & WEBER, J. (orgs.). Gestão de recursos naturais renováveis e 

desenvolvimento. Novos desafios para a pesquisa ambiental. São Paulo: Editora 

Cortez, 1997.  

 

ANÁLISE E PRODUÇÃO TEXTUAL I – 36 horas – (02 créditos)  
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A leitura e a produção textual. A estrutura do texto acadêmico. Textualidade e 

argumentação na produção do texto acadêmico. Gêneros textuais da esfera 

acadêmica: definição, finalidade e formatação. 

 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 

elaboração de trabalhos na graduação. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

GIERING. Maria Eduarda(Org.) . Análise e Produção de Textos. São 

Leopoldo(RS): Unisinos, 1999. 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

GIERING. Maria Eduarda(Org.) . Análise e Produção de Textos. São 

Leopoldo(RS): Unisinos, 1999. 

RIZZATTI, MARY ELIZABETH CERUTTI; UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA 

CATARINA. A produção do texto acadêmico: caderno pedagógico, versão I. 

Florianópolis: CEAD, 2002. 

 
ANÁLISE E PRODUÇÃO TEXTUAL II – 36 horas – (02 créditos)  

Práticas de texto acadêmico. Leitura e análise de textos produzidos no curso. 

Reescrita dos textos produzidos. Artigo científico. 

 

Bibliografia Básica 

CITELLI, Adilson. O texto argumentativo. São Paulo: Scipione, 1994. 

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão,. Prática de texto para estudantes 

universitários. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

FREIRE, Paulo. A importancia do ato de ler: em tres artigos que se completam. 

42.ed. São Paulo : Cortez, 2001.  

GRANATIC, Branca. Técnicas básicas de redação. 4. ed. São Paulo: Scipione, 

1999. 

INFANTE, Ulisses. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo: 

Scipione, 1999. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. Texto e coerencia. São 

Paulo: Cortez, 1989. 

PLATÃO ET FIORIN. Lições de Texto: leitura e redação. 4a. ed. São Paulo: 2003.  

SOARES, Magda. Técnica de Redação. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 1978. 
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ANÁLISE E PRODUÇÃO TEXTUAL III – 36 horas – (02 créditos)  

Práticas de texto acadêmico. Leitura e análise dos textos produzidos no curso. 

Reescrita dos textos produzidos. Artigo científico.  

 

Bibliografia Básica 

ANDRADE, Maria Margarida de. Introdução à metodologia do trabalho científico: 

elaboração de trabalhos na graduação. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

FARACO, Carlos Alberto; TEZZA, Cristovão,. Prática de texto para estudantes 

universitários. 17. ed. Petrópolis: Vozes, 2008. 

GIERING. Maria Eduarda(Org.) . Análise e Produção de Textos. São 

Leopoldo(RS): Unisinos, 1999 

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, 

resenhas. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2005. 

RIZZATTI, MARY ELIZABETH CERUTTI; UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA 

CATARINA. A produção do texto acadêmico: caderno pedagógico, versão I. 

Florianópolis: CEAD, 2002. 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES – 270 horas (15 créditos)  

As Atividades Complementares não compõem uma disciplina curricular 

específica, mas um conjunto de estudos realizados de forma autônoma, pelos 

alunos. São reconhecidos como Atividades Complementares os conhecimentos 

adquiridos, pelo aluno, por meio de estudos e práticas presenciais e/ou a distância, 

correlatos a estudos sobre educação, realizados na UDESC ou em outra instituição, 

tais como: monitorias e estágios, programas de iniciação científica, estudos 

complementares para aprofundamento de determinada área do conhecimento, 

próprios ao exercício profissional, cursos seqüenciais, participação em seminários e 

eventos etc. 

Compreende além das disciplinas obrigatórias, a possibilidade de participação 

em seminários e estudos curriculares e extracurriculares, em projetos de iniciação 

científica, monitoria e extensão.  

Até o final da sétima fase o aluno deverá apresentar comprovação para validação 

da totalidade dos créditos concluídos. 
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 Os créditos somente terão validade para fins de comprovação das atividades 

complementares, referente às atividades realizadas a partir do ingresso do aluno no 

curso. 

 

 METODOLOGIA PARA INICIAÇÃO À PRÁTICA DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

I - 36 horas (02 créditos) 

Introdução a produção cientifica: histórico. Conhecimento Filosófico e Cientifico. 

Metodologia da Pesquisa e Extensão. A pesquisa na formação do professor. A 

pesquisa em educação. 

 

Bibliografia Básica 

BORBA, A. M. de. Identidade em construção. Investigando professores na prática da 

avaliação escolar. São Paulo/Itajaí: EDUC/UNIVALI, 2001. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 5.ed. Metodologia do trabalho 

científico. São Paulo: Atlas, 2001. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade. 18.ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

ZAGO, N. A. Entrevista e seu processo de construção: reflexões com base na 

experiência prática de pesquisa. In: ZAGO et alli. Itinerários de pesquisa: 

perspectivas qualitativas em educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

 

METODOOGIA PARA INICIAÇÃO À PRÁTICA DA PESQUISA E DA EXTENSÃO II 

- 36 horas (2 créditos) 

Metodologia do trabalho Acadêmico cientifico.  Abordagem metodológica da 

Pesquisa. Concepções metodológicas de Pesquisa. Instrumental teórico - prático 

para elaboração e operacionalização de projetos de pesquisa. Instrumental teórico - 

prático para a coleta, sistematização e análise dos dados 

 

Bibliografia Básica 

BORBA, A. M. de. Identidade em construção. Investigando professores na prática da 

avaliação escolar. São Paulo/Itajaí: EDUC/UNIVALI, 2001. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 
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LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 5.ed. Metodologia do trabalho 

científico. São Paulo: Atlas, 2001. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade. 18.ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

ZAGO, N. A. Entrevista e seu processo de construção: reflexões com base na 

experiência prática de pesquisa. In: ZAGO et alli. Itinerários de pesquisa: 

perspectivas qualitativas em educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

 

METODOOGIA PARA INICIAÇÃO À PRÁTICA DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

III – 36 horas (02 créditos) 

Relatório da Pesquisa como instrumento de organização e exposição dos 

resultados obtidos. Pesquisa e Prática Pedagógica: o trabalho de Conclusão de 

Curso 

 

Bibliografia Básica 

BORBA, A. M. de. Identidade em construção. Investigando professores na prática da 

avaliação escolar. São Paulo/Itajaí: EDUC/UNIVALI, 2001. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 

2002. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. 5.ed. Metodologia do trabalho 

científico. São Paulo: Atlas, 2001. 

MINAYO, Maria Cecília de Souza (Org.). Pesquisa social: teoria, método e 

criatividade. 18.ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

ZAGO, N. A. Entrevista e seu processo de construção: reflexões com base na 

experiência prática de pesquisa. In: ZAGO et alli. Itinerários de pesquisa: 

perspectivas qualitativas em educação. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

 
 
 

 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO IV – 90 horas (05 créditos) 

A Prática Docente nos espaços formais e não-formais da educação. Ação 

docente tendo a praxis como conceito norteador.  O processo de ensino e suas 

relações. Práticas interdisciplinares, significativas e contextualizadas.  
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Bibliografia Básica 

AZEVEDO, Joanir Gomes de; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro: Vozes, 2004 

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 3.ed. 

Campinas: Papirus, 2006. 

MANHÃES, Luiz Carlos Siqueira. Redes e formação de educadores. In: AZEVEDO, 

Joanir Gomes de.; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro. Vozes, 2004 

PERRENOUD, P.;  PAQUAY, L.; ALTET, M.; CHARLIE, E.  Formando professores 

profissionais: Quais estratégias, quais competências. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Medicas, 2001. 

PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e critica 

de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 

 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC  

O Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) deverá ser desenvolvido 

progressivamente, e deverá estar articulado a um projeto de pesquisa, proposto e 

desenvolvido durante as disciplinas Metodologia para Iniciação à Prática da 

Pesquisa e da Extensão I, II e III  bem como com a proposta e objetivos do Estágio 

Curricular Supervisionado I, II e III e IV. 

 

Bibliografia Básica 

AZEVEDO, Joanir Gomes de; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro: Vozes, 2004 

KENSKI, Vani Moreira. Tecnologias e ensino presencial e a distância. 3.ed. 

Campinas: Papirus, 2006. 

MANHÃES, Luiz Carlos Siqueira. Redes e formação de educadores. In: AZEVEDO, 

Joanir Gomes de.; ALVES, Neila Guimarães. Formação de professores: 

possibilidades do imprevisível. Rio de Janeiro. Vozes, 2004 

PERRENOUD, P.;  PAQUAY, L.; ALTET, M.; CHARLIE, E.  Formando professores 

profissionais: Quais estratégias, quais competências. 2. ed. Porto Alegre: Artes 

Medicas, 2001. 

PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. (Orgs.). Professor reflexivo no Brasil: gênese e critica 

de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002. 
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5.13.4. Descrição dos enfoques para: 
 
5.13.4.1. Disciplinas obrigatórias de formação básica e profissional 

As disciplinas para estes enfoques estão estruturadas no Núcleo de Estudos 

Básicos (1746 horas) e está dividido em três eixos, conforme descrição abaixo. 

1) Contexto Histórico e Sociocultural/Sócio-Cultural ( 396 horas) - Este eixo 

contempla: 

 conhecimentos que subsidiarão o futuro professor para a análise da 

realidade em que está inserido, do processo histórico que a determina 

e da diversidade cultural que a caracteriza; 

 planejamento, execução e avaliação de experiências que considerem o 

contexto histórico sociocultural do sistema educacional brasileiro, 

particularmente, no que diz respeito à Educação Infantil, aos anos 

iniciais do Ensino Fundamental e à formação de professores e de 

profissionais na área de serviço de apoio escolar; 

 estudo das relações entre educação e trabalho, diversidade cultural, 

cidadania, sustentabilidade, entre outras problemáticas centrais da 

sociedade contemporânea. 

2) Contexto da Educação Básica (1206 horas) - Este eixo contempla: 

 conhecimentos voltados à educação básica e à organização do 

trabalho pedagógico, gestão e coordenação educacional presencial e a 

distância; 

 conhecimentos relacionados à compreensão das relações entre 

educação, tecnologia e trabalho e outras demandadas da sociedade; 

 conhecimentos relativos à formação profissional, voltados à atuação na 

escola e em outros espaços educativos formais,  não formais e 

informais; 

 decodificação e utilização de códigos de diferentes linguagens 

utilizadas por crianças, além do trabalho didático com conteúdos 

pertinentes aos primeiros anos de escolarização, relativos à Língua 

Portuguesa, Matemática, Ciências, História,  Geografia, Artes e 

Educação Física; 

3) Contexto do Exercício Profissional ( 144horas) - Este eixo contempla: 
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 conhecimentos relativos à prática pedagógica, como elementos 

integradores do currículo, articulados com o saber acadêmico, pesquisa 

e extensão e prática profissional; 

5.13.4.2. Disciplinas de aprofundamento ou de diversificação da formação 
 

As disciplinas para este enfoque estão distribuídas no Núcleo de 

Aprofundamento e Diversificação de Estudos (720horas), voltado para as áreas 

de atuação profissional priorizadas, compreende os três eixos apresentados abaixo.  

 

1) Eixo/Contexto de Formação Priorizada (450 horas) -  Este eixo contempla: 

 investigação sobre processos educativos e gerenciais, em diferentes 

situações institucionais: escolares, comunitárias, assistenciais, 

empresariais e outras; 

 estudo, análise e avaliação de teorias da educação , a fim de elaborar 

propostas e metodologias educacionais consistentes e inovadoras, 

aplicáveis a educação a distância. 

2) Eixo/Contexto de Formação Diversificada (198 horas)  - Este eixo 

contempla: 

 avaliação, criação e uso de textos, materiais didáticos, procedimentos e 

processos de aprendizagem que contemplem a diversidade social e 

cultural da sociedade brasileira; 

3) Contexto do Exercício Profissional (90  horas) - Este eixo contempla: 

 conhecimentos relativos à prática pedagógica, como elementos 

integradores do currículo, articulados com o saber acadêmico, pesquisa 

e extensão e prática profissional; 

Além desses eixos, a matriz curricular proposta, apresenta o Núcleo de Estudos 

Integradores (720 horas), que contém disciplinas que visam propiciar o 

enriquecimento curricular, bem como a possibilidade de integração/articulação entre 

as diferentes disciplinas do curso com a prática pedagógica.  
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Compreende além de disciplinas obrigatórias, a possibilidade de participação em 

seminários e estudos curriculares e extracurriculares, em projetos de iniciação 

científica, monitoria e extensão.  

Este núcleo contempla: 

 conteúdos e metodologias de ensino, pesquisa, extensão e prática 

curricular que  compõem as habilidades e competências para a 

docência e o trabalho pedagógico em espaços escolares e não 

escolares, em diversas realidades sócio-culturais e, prioritariamente, 

em Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental; 

 habilidades e competências extracurriculares, caracterizadas como 

Atividades Complementares;  

 Desenvolvimento progressivo do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 conhecimentos relativos à prática pedagógica, como elementos 

integradores do currículo, articulados com o saber acadêmico, pesquisa 

e extensão e prática profissional; 

5.13.4.3. Prática Pedagógica (1076 horas) 

A *Prática como Componente Curricular (770 horas) deverá acontecer ao longo 

de todo o curso e fará parte das atividades propostas em disciplinas de todos os 

núcleos que compõe a matriz curricular.  As atividades de cada uma das disciplinas, 

que tem carga horária prevista para atividades práticas serão desenvolvidas, 

buscando articular a teoria estudada a prática pedagógica, bem como serão 

estruturadas de acordo com os objetivos e planos de ensino de cada uma delas e 

deverão estar articulados com o Estágio Curricular Supervisionado I, II, III e IV (324 

horas). 

 
5.13.4.4. Estágio Curricular (324 horas) 
 

O estágio curricular supervisionado, conforme determina a Resolução do 

CNE/CP No 1, de 15 de maio de 2006, que institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia Licenciatura, deverá ser 

realizado, ao longo do curso, de modo a assegurar aos futuros professores 

experiência de exercício profissional, em ambientes escolares e não-escolares que 

ampliem e fortaleçam atitudes éticas, conhecimentos e competências: 

a) na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, prioritariamente; 
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b) nas disciplinas pedagógicas dos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal; 

c) na Educação Profissional na área de serviços e de apoio escolar; 

d) na Educação de Jovens e Adultos; 

e) na participação em atividades da gestão de processos educativos, no 

planejamento, implementação, coordenação, acompanhamento e avaliação de 

atividades e projetos educativos; 

f) em reuniões de formação pedagógica. 

No sentido de atendimento a legislação, a presente proposta pretende 

desenvolver o estágio, através das disciplinas “Estágio Curricular Supervisionado I, 

II, III e IV”, articulando a teoria a prática pedagógica ao longo de todo o curso, por 

meio de atividades práticas previstas nos planos de ensino das disciplinas com carga 

horária prevista para “*Prática como Componente Curricular”. 

Além disso, propõe-se uma investigação preliminar sobre o contexto 

educacional, verificando-se a possibilidade de uma proposta/projeto de intervenção 

pedagógica/estágio propriamente dito, que resultará no Trabalho de Conclusão do 

Curso (TCC), que será desenvolvido progressivamente 

Esta investigação preliminar, bem como a proposta/projeto deverão se 

desenvolver e ser previstos nas disciplinas Metodologia para Iniciação à Prática da 

Pesquisa e da Extensão I, II e III  e deverão estar articulados com o Estágio 

Curricular Supervisionado I, II, III e IV. 

 
5.13.4.5. Trabalho de Conclusão de Curso/Outros  
 

O Trabalho de Conclusão do Curso (TCC) deverá ser desenvolvido 

progressivamente, e deverá estar articulado a um projeto de pesquisa, proposto e 

desenvolvido durante as disciplinas Metodologia para Iniciação à Prática da 

Pesquisa e da Extensão I, II e III  bem como com a proposta e objetivos do Estágio 

Curricular Supervisionado I, II e III e IV. 

 
5.13.4.6. Atividades Curriculares Complementares (270 horas) 

As Atividades Complementares não compõem uma disciplina curricular 

específica, mas um conjunto de estudos realizados de forma autônoma, pelos 

alunos. São reconhecidos como Atividades Complementares os conhecimentos 

adquiridos, pelo aluno, por meio de estudos e práticas presenciais e/ou a distância, 

correlatos a estudos sobre educação, realizados na UDESC ou em outra instituição, 

tais como: monitorias e estágios, programas de iniciação científica, estudos 
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complementares para aprofundamento de determinada área do conhecimento, 

próprios ao exercício profissional, cursos seqüenciais, participação em seminários e 

eventos etc. 

Compreende além das disciplinas obrigatórias, a possibilidade de participação 

em seminários e estudos curriculares e extracurriculares, em projetos de iniciação 

científica, monitoria e extensão.  

6. AVALIAÇÃO DO CURSO 

Conforme quadro constante na página 03, dos 17.471 alunos matriculados em 

2003, até o final de 2008 foram diplomados 14.592 alunos, sendo que 2.529 

desistiram, abandonaram ou trancaram o curso, ou seja 14 %, no período de 2003 a 

2008. 

6.1. FORMAS, EXPERIÊNCIAS E RESULTADOS DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

QUANTO AO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO. 

A equipe envolvida no projeto piloto do curso trabalhou no sentido de produzir e 

testar ambientes interativos e materiais pedagógicos que foram utilizados na oferta 

do Curso. Capacitou professores para o exercício da professor/tutoria presencial e a 

distância, na utilização das novas tecnologias, na supervisão das atividades 

administrativas e pedagógicas e na elaboração de projetos de pesquisa e de 

avaliação do Curso. Durante a implantação do Curso, os profissionais envolvidos 

acompanharam e avaliaram sistematicamente todas as ações e produções voltadas 

ao curso, tais como: material instrucional – Cadernos Pedagógicos, guias de estudo, 

vídeos; provas; encontros com professor/tutores; encontros com os professores das 

disciplinas; encontros presenciais com os alunos; relação comunicativa aluno-

professor, professor-professor/tutor, professor/tutor-aluno, aluno-aluno e de todos 

com a Coordenadoria de Educação a Distância, posteriormente transformada em 

Centro de Educação a Distância-CEAD. 

       Dentre os documentos que contam a caminhada do curso temos os resultados 

demonstrados na pesquisa elaborada pela professora da UDESC, Mestre Maria 

Tereza Amaral Costa (2000-2003), denominada “Avaliação diagnóstica do processo 

de implementação do Curso de Pedagogia - habilitação Magistério Séries Iniciais do 

Ensino Fundamental e Educação Infantil na modalidade a distância”, com o apoio do 
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CNPq. Os resultados confirmaram as expectativas com relação à qualidade do Curso 

e a importância do mesmo para os discentes.  

Outro documento histórico referendando o conceito do Curso, é o relatório dos 

dados da pesquisa, coordenada pela Professora Doutora Sonia Maria Martins de 

Melo (2003), com o título  “Elaboração do perfil do/a aluno/a do Curso de Graduação 

de Pedagogia na Modalidade a Distância no Centro de Ciências da Educação - 

FAED da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC” como subsídio a um 

processo permanente de avaliação curricular, com apoio do CNPq, demonstraram o 

grau de satisfação dos alunos, em juízo de Bom, Muito Bom e Excelente, num 

percentual de 97,3%. 

Outros resultados destas avaliações, também estão presentes nas provas 

escritas, nos relatórios dos professor/tutores e nas manifestações dos alunos 

(majoritariamente professores dos sistemas de ensino estaduais e municipais) que 

indicavam mudanças pedagógicas na postura desses como profissionais. Também 

foram positivas às avaliações dos professor/tutores quanto ao desempenho do seu 

trabalho e da oportunidade de estarem em constante processo de 

aprendizagem.   Desde os primeiros estudos de viabilidade e os trabalhos 

relacionados à educação a distância, a UDESC buscou consolidar-se como 

referência nesta modalidade de ensino. Submeteu-se, em 2002, às avaliações 

externas realizadas pelo PNUD7 e pela UNIREDE8. Nestas avaliações, obteve os 

melhores resultados dentre as Universidades avaliadas, recebendo, no que se refere 

ao Curso de Pedagogia a distância, recomendação para atender também a demanda 

de outras regiões do Brasil. 

Além das avaliações acima, o Curso de Pedagogia a Distância do CEAD tem 

desenvolvido projetos de ensino, pesquisa e extensão. 

A Direção de Ensino de Graduação juntamente com a Coordenação do Curso e 

com o Setor de Correção de Provas tem acompanhado sistematicamente todo o 

processo de avaliação dos/as acadêmicos/as do curso. Este acompanhamento é 

feito a cada avaliação final de todas as disciplinas e o aproveitamento dos/as 

acadêmicos/as em cada disciplina é acompanhado pelo setor de correção por meio 

de dados traduzidos em gráficos. A partir dos resultados a equipe de professores 

corretores identifica aqueles/as acadêmicos/as com maior dificuldade, definindo 

estratégias para atendimento dos mesmos. No ano de 2008 foi oferecido aos/as 

                                                 
7
  PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

8
  UNIREDE – Universidade Virtual do Brasil 
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acadêmicos/as identificados pela equipe de correção de provas com problemas na 

escrita o projeto de ensino denominado “Oficinas de Linguagem”. A direção de 

Ensino também possibilitou uma capacitação dos docentes e técnicos envolvidos no 

curso por meio do “Seminário de Formação Continuada em Educação a Distância I e 

II”, implementados em 2007 e 2008, respectivamente, contribuindo na qualificação 

de todos os envolvidos no projeto. 

Na pesquisa temos desenvolvido nos três últimos anos projetos, tais quais: “Perfil 

do Aluno e do Servidor com necessidades Especiais da UDESC”; “Mapeamento dos 

portadores de necessidades educacionais especiais e diagnósticos das carências 

para inclusão no ensino universitário da UDESC”; “Construção metodológica do fazer 

pedagógico de arte: desafio da inclusão; Inclusão na UDESC: concepções 

norteadoras”. 

Na extensão também nos últimos três anos, foram desenvolvidos inúmeros 

projetos abertos aos/as acadêmicos/as do curso. Em 2008 a Direção de Extensão 

certificou, entre participantes das ações de extensão e membros da equipe 

organizativa, 642 (seiscentos e quarenta e duas) pessoas.  

 
6.2. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A avaliação da Aprendizagem segue o que determina o Regimento da UDESC, 

permitindo adequações necessárias à proposta pedagógica do Curso e à 

modalidade a Distância. Será expressa em notas de 0 (zero) a 10 (dez). A avaliação 

do aluno em cada disciplina deverá considerar o princípio de avaliação formativa e 

efetivar-se-á através dos seguintes instrumentos de registros:  

I) nota da prova escrita de caráter individual e presencial (peso 5) 

II) nota do trabalho individual e/ou em grupo (peso 2) 

III) nota da avaliação do professor da disciplina e do professor/tutor (peso 2)  

IV) nota da auto-avaliação do aluno (peso 1) 

 

       Se, após o fechamento da média parcial de cada disciplina o aluno não alcançar 

média 07(sete), deverá realizar “Exame Final”, que será obrigatoriamente presencial, 

cujo desempenho será composto por média semestral com peso 6 (seis) e o exame 

final com peso 4 (quatro), devendo atingir a média final de, no mínimo, 5,0 (cinco 

vírgula zero) e freqüência às  atividades do curso não inferior a 75% (setenta e cinco 

por cento); 
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OBS: 

1- Durante o processo de avaliação formativa de cada disciplina, a recuperação 

de defasagem na aprendizagem do aluno deverá ocorrer paralelamente ao 

transcorrer das mesmas, sendo neste caso obrigatório o atendimento destes alunos 

pelo Professor/tutor no segundo encontro presencial da semana. 

 

I- Prova Escrita de Caráter Individual e Presencial 

É realizada ao final de cada disciplina e é expressa em notas de 0(zero) a 

10(dez).A prova escrita é presencial e individual, sendo elaborada pelos professores 

das disciplinas e aplicadas em cada Pólo de Apoio Presencial, pelo professor/tutor, 

sob a supervisão da coordenação do pólo e do professor da disciplina. 

A correção da prova é realizada pelos professores corretores no CEAD, sob a 

orientação e supervisão dos professores das disciplinas. Depois de corrigida e 

registrada a nota dos alunos, a prova é encaminhada aos Pólos de Apoio para que 

os alunos verifiquem os resultados alcançados. As provas dos alunos que realizarem 

Exame Final serão corrigidas, com as notas registradas na secretaria de ensino de 

graduação e arquivadas até a conclusão do curso. Após o prazo legal de guarda, 

será instruído  e concluído processo de descarte. 

 

II- Trabalho Individual e/ou em Grupo 

        A cada disciplina, os alunos desenvolvem um trabalho, individualmente ou em 

pequenos grupos. O trabalho é proposto no plano de ensino de cada disciplina pelos 

professores das mesmas, sendo encaminhado aos professores-professor/tutores 

que orientam os alunos na sua realização. Tem como objetivos oportunizar o 

aprofundamento de questões fundamentais abordadas na disciplina, possibilitar que 

os alunos demonstrem se estão se apropriando dos conteúdos, se estão 

desenvolvendo competências e habilidades, além de demonstrar se estão 

relacionando a teoria com a prática pedagógica. A correção dos trabalhos é de 

responsabilidade do professor-professor/tutor, sob a supervisão e orientações dos 

professores das disciplinas. 

 

III- Nota da avaliação do professor da disciplina e do professor/tutor 

  Esta nota será atribuída como resultado do trabalho integrado de avaliação 

realizado pelo professor e pelo professor/tutor, considerando o relatório do 
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professor/tutor sobre o aproveitamento do aluno, bem como a realização das 

atividades previstas no plano de ensino de cada disciplina. 

       O professor/tutor elabora, ao final de cada disciplina, um relatório que é 

encaminhado ao CEAD. Neste relatório constam a nota do trabalho e a nota do 

professor/tutor, sendo esta resultante da avaliação da participação do aluno nos 

encontros presenciais, a utilização do material auto-instrucional, a aquisição de 

habilidades desenvolvidas nas atividades previstas, etc. 

 

IV- Auto-avaliação 

O aluno, a partir do plano de ensino de cada disciplina, considerando seus 

objetivos deverá avaliar descritivamente o seu desempenho no decorrer do processo 

e atribuir-se uma nota de 0 (zero) a dez (10). Esta nota será encaminhada ao CEAD 

juntamente com o relatório do professor/tutor. 

 

Avaliação da Freqüência 
  
       Por se tratar de um Curso de graduação na modalidade a distância, a freqüência 

assume uma conotação diferente da modalidade presencial. Neste curso o aluno 

deverá cumprir, integralmente os 20% da carga horária destinada as atividades 

presenciais, com os devidos registros no diário da disciplina, que após encerrado e 

assinado pelo professor e pelo professor/tutor, será encaminhado para a Secretaria 

de Ensino de Graduação do CEAD. 

 

7. CORPO DOCENTE DO CURSO 

 
7.1. IDENTIFICAÇÃO DOS DOCENTES DO CURSO/SITUAÇÃO FUNCIONAL/ 
REGIME DE TRABALHO/TITULAÇÃO 
 

PROFESSORES 
LOTADOS NO CEAD OU 

EM EXERCÍCIO 

SITUAÇÃO 
FUNCIONAL 

REGIME DE 
TRABALHO 

TITULAÇÃO 

  E C/S 10 20 30 40 DI G E M D 

LUCIMARA DA CUNHA 
SANTOS 

X     X X   X  

SOLANGE CRISTINA DA 
SILVA 

X     X X   X  

ESTEVÃO ROBERTO X     X X    X 
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RIBEIRO 

JORGE DE OLIVEIRA 
MUSSE 

X     X X     

MARIA CRISTINA DA 
ROSA FONSECA DA 
SILVA 

X     X X    X 

ROSE CLER ESTIVALETE 
BECHE 

X     X    X  

RODRIGO ROSSO 
MARQUES 

X          X 

ADRIANA DO CARMO 
BREVES LIMA 

 X X      X   

ELIZABETH MAES SAVAS 
JAQUES 

 X  X     X   

GABRIELA MARIA DUTRA 
DE CARVALHO 

 X  X     X   

MARIA HELENA TOMAZ  X  X     X   

CARMEM MARIA 
CIPRIANI PANDINI 

 X  X      X  

ISABEL CRISTINA DA 
CUNHA 

 X  X      X  

JAIME BEZERRA DO 
MONTE 

 X  X      X  

LIDIANE GOEDERT  X  X      X  

MARA ROSANE COELHO 
TEIXEIRA 

 X  X      X  

MARILISE LUIZA 
MARTINS DOS REIS 

 X  X      X  

MARGIT TERESINHA 
BECKENKAMP 

 X  X      X  

SILVIA INES CONEGLIAN 
CARRILHO DE 
VASCONCELOS 

 X  X       X 

LEONARDO BEZ  X    X  X    

DEONISIO SCHIMITT  X    X    X  

DILMA LUCY DE FREITAS  X    X    X  

KARINE MARIA ANTUNES  X    X    X  

PATRÍCIA DE OLIVEIRA E 
SILVA PEREIRA MENDES 

 X    X    X  

TEREZA SANTOS DA 
SILVA 

 X    X    X  

TERESINHA BUNN 
BESEN 

 X    X    X  
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MARILANGE 
NONNENMACHER 

 X    X     X 

 

PROFESSORES 
LOTADOS EM OUTROS 
CENTROS COM CARGA 

HORÁRIA NO CEAD  

SITUAÇÃO 
FUNCIONAL 

REGIME DE 
TRABALHO 

TITULAÇÃO 

  E C/S 10 20 30 40 DI G E M D 

IVAIR DE LUCCA X  X    X   X  

SONIA MARIA MARTINS 
DE MELO 

X     X X    X 

ADEMILDE SILVEIRA 
SARTORI 

X    X  X    X 

 

Legenda: E-efetivo; C/S-colaborador/substituto; G-graduado; E-especialista; M-
mestre; D-doutor 
 
 
7.2. OBSERVAÇÃO 

        Os docentes do CEAD, com a adaptação curricular para atendimento as novas 

diretrizes curriculares para os cursos de pedagogia, e em concordância com o 

“Estatuto” e “Regimento” da Universidade, ficam automaticamente lotados no 

Departamento Carreiro-Cêntrico, denominado “Departamento de Pedagogia a 

Distância – DPAD”, ficando extintos os departamentos hora existentes: Pedagógico, 

Planejamento e Multimídia. 

         

8. ACERVO E REGIME DE FUNCIONAMENTO DA BIBLIOTECA  

Será utilizado o acervo e as instalações da Biblioteca Central no Campus I, bem 

como o acervo e instalações das Bibliotecas Setoriais nos Pólos de Apoio. Para cada 

Pólo de Apoio serão enviados um reforço ao acervo já existente com bibliografia 

específica da área.  

Os serviços prestados pela Biblioteca Central compreendem:   

a) Consulta local; b) empréstimo domiciliar; c) levantamento bibliográfico; d) 

normalização bibliográfica; e) treinamento para a utilização de bases dados; f) 

serviço de disseminação seletiva da informação; g) divulgação de novas aquisições 
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e serviços; h) Biblioteca Digital da UDESC; i) Banco Digital de Teses da UDESC; j) 

atividades artísticas e culturais; l) visita orientada; m) Boletim de sumários correntes; 

n) intercâmbio bibliotecário; o) comutação bibliográfica; p) acesso a bases de dados. 

 Base de dados:  

SciELO - Scientific Electronic Library Online  

      2. Science Direct Online  

      3. BioOne  

      4. Ebsco 

      5. OECD (Organization for Economic Co-operation and Development)  

      6. Oxford University Press  

      7. Scopus  

      8. Social Sciences Full Text  

 A Biblioteca Central da UDESC, em 2008, ampliou seu acervo para 97.325 

exemplares (livros, dissertações, monografias, teses e dissertações, periódicos, etc), 

sendo 74.969 livros, distribuídos entre 34.123 títulos e, 12.712 periódicos, 

distribuídos entre 1.074 títulos. As áreas das Ciências Humanas, Ciências Sociais 

Aplicadas e Lingüística, Letras e Artes somavam juntas 46.835 títulos. Dentre estes 

títulos 11.329 são relativos às Ciências Humanas. Em 2008, a UDESC investiu R$ 

97.912,40 reais na ampliação do acervo da Biblioteca Central sendo que R$ 

55.607,33 foram na área da Educação e das Ciências Humanas. Os livros utilizados 

pelos docentes nas disciplinas do curso de graduação em Pedagogia, História, 

Biblioteconomia e Geografia, bem como nos do Programa de Pós-graduação em 

Educação, de História e de Planejamento Territorial e Desenvolvimento Sócio-

Ambiental foram em grande parte adquiridos através destes recursos financeiros, 

inclusive os internacionais.  
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